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   RESUMO 

O estudo foi realizado na Fazenda Conquista, Lavras-MG, para avaliar o efeito da inclusão do 

óleo de castanha-do-Brasil (OCB), associado à diferentes fontes de volumosos (silagem de 

milho (SM) ou feno de Tifton 85 (FT85), na dieta de cordeiros em confinamento sobre: 

desempenho; características químicas e perfil de ácidos graxos da carne; e economicidade das 

dietas. Utilizou-se 24 cordeiros distribuídos em 4 tratamentos experimentais ((6 animais por 

tratamento): SMP - silagem milho + concentrado padrão; SM-OCB - silagem de milho + 

concentrado com OCB; FT85P - feno de Tifton85 + concentrado padrão; FT85-OCB - feno de 

Tifton85 + concentrado com OCB. Os animais que receberam SM, apresentaram valores 

maiores para: consumo de matéria seca (CMS), peso final antes (PF) e após (PFJ) o jejum, 

ganho de peso diário (GPD), espessura de gordura subcutânea (EGS), peso de perna e 

porcentagem de colágeno no músculo Longissimus lumborum (Ll) comparado aos que 

receberam FT85, independente da presença de OCB. O uso de OCB, tanto com SM ou FT85, 

proporcionou menores valores para: CMS; PF; PFJ; GPD; EGS; área de olho de lombo 

(AOL); peso da paleta e do lombo; proporções (% na FAME) de C20:4n6 no Ll, e maiores 

quantidades (mg/g) de C22:5 (DPA) no Ll. Entretanto, especificamente nas dietas com FT85 

com OCB, observou-se maior percentagem de gordura no músculo, além de menores 

proporções (% FAME) dos ácidos graxos C18:2c9c12, C20:3n6, C24:1, e soma de ômegas 6, 

e maiores quantidades (mg/g) de C18:2c9t11 no Ll. O custo da alimentação, considerando a 

conversão alimentar, foi maior para as dietas que utilizaram SM, com ou sem OCB. Os 

cordeiros terminados com dietas com FT85-OCB apresentaram menor desempenho e menor 

receita líquida. A carne obtida dos animais alimentados com OCB tiveram melhores 

proporções de alguns ácidos graxos benéficos a saúde. Contudo, ao considerar a forma de 

comercialização do produto final e os valores dos ingredientes das dietas, o uso óleo de 

castanha-do-Brasil na terminação dos cordeiros pode aumentar os custos. 

 

 Palavras – chave: Ácidos graxos. Biohidrogenação. Fontes lipídicas. Lipídeos. Qualidade da 

carne.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The study was carried out at Fazenda Conquista, Lavras-MG, to evaluate the effect of 

including Brazil nut oil (OCB), associated with different sources of roughage (corn silage 

(SM) or Tifton 85 hay (FT85), in the diet of lambs in confinement on: performance, chemical 

characteristics and fatty acid profile of meat, and economics of diets. 24 lambs were used, 

distributed in 4 experimental treatments ((6 animals per treatment): SMP - corn silage + 

standard concentrate; SM-OCB - corn silage + concentrate with OCB; FT85P - Tifton85 hay 

+ standard concentrate; FT85-OCB - Tifton85 + hay concentrated with OCB. The animals 

that received SM presented higher values for: dry matter consumption (CMS), final weight 

before (PF) and after (PFJ) fasting, daily weight gain (GPD), subcutaneous fat thickness 

(EGS), weight of leg and percentage of collagen in the Longissimus lumborum (Ll) muscle 

compared to those who received FT85, regardless of the presence of OCB. The use of OCB, 

either with SM or FT85, provided lower values for: CMS; Final Weight; PFJ; GPD; EGS; rib 

eye area (AOL); weight of pallet and loin; proportions (% in FAME) of C20: 4n6 in Ll, and 

larger amounts (mg / g) of C22: 5 (DPA) in Ll. However, specifically in diets with FT85 with 

OCB, a higher percentage of fat in the muscle was observed, in addition to lower proportions 

(% FAME) of fatty acids C18: 2c9c12, C20: 3n6, C24: 1, and sum of omegas 6, and higher 

amounts (mg / g) of C18: 2c9t11 in Ll. The cost of feeding, considering feed conversion, was 

higher for diets that used MS, with or without OCB. Lambs finished with FT85-OCB diets 

showed lower performance and lower net revenue. The meat obtained from animals fed with 

OCB had better proportions of some fatty acids beneficial to health. However, when 

considering the way in which the final product is marketed and the values of the ingredients in 

the diets, the use of Brazil nut oil in finishing lambs can increase costs. 

Keywords: Fatty acids.  Biohydrogenation. Lipid sources. Lipids. Meat quality. 
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RESUMO INTERPRETATIVO E RESUMO GRÁFICO 

DESEMPENHO E QUALIDADE DE CARNE DE CORDEIROS CONFINADOS 

RECEBENDO ÓLEO DE CASTANHA-DO-BRASIL EM DIETAS COM 

DIFERENTES FONTES DE VOLUMOSOS 

 Elaborado por Elicias Pereira dos Santos e orientado por Iraides Ferreira Furusho Garcia 

Tem se falado muito do risco do consumo de carnes vermelhas para saúde humana em função 

da presença da gordura saturada que causam alguns malefícios. Em função disso, pesquisadores têm 

buscado formas de alterar as proporções dessa gordura nas carnes. A suplementação lipídica associada 

com diferentes fontes de volumosos são maneiras que podem alterar o perfil lipídico dessas carnes, 

produzindo carne de qualidade. Dentre as fontes lipídicas existentes no país, alguns precisam de mais 

estudos. O óleo de castanha-do-Brasil é uma fonte lipídica que possui componentes benéficos saúde 

humana. Nesse sentido, o trabalho avaliou o efeito da inclusão do óleo de castanha-do-Brasil, 

associado ao uso de diferentes fontes de carboidratos fibrosos (silagem de milho ou feno de Tifton 85), 

em cordeiros confinados sobre o 

desempenho; perfil de ácidos 

graxos; características químicas 

da carne e economicidade da 

dieta. A dieta com silagem de 

milho sem óleo teve melhor 

desempenho, com maiores custos 

absolutos. Quanto ao perfil 

lipídico a dieta de feno 

associado ao óleo teve maiores 

quantias de alguns ácidos 

graxos benéficos a saúde. A 

inclusão do óleo de castanha-do-

Brasil considerando a forma de 

comercialização e os valores dos 

ingredientes podem levar a 

prejuízos. Por outro lado, é 

possível conseguir alteração benéfica no perfil de ácidos graxos da carne, principalmente se a base 

volumosa for feno de Tifton 85. 
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CAPÍTULO 1 

 

  1. INTRODUÇÃO 

O sistema de produção de ovinos de corte no Brasil ainda necessita de estudos sobre 

melhores combinações de dietas que possam proporcionar retornos econômicos ao produtor 

e que sejam produzidos impactando menos o meio ambiente. Entretanto, quase que a 

totalidade desses sistemas exploram pastagens degradadas e/ou sem suplementação, manejos 

que, para animais em crescimento como os cordeiros, acabam resultando em sistemas com 

baixos retornos, que desestimulam o criador.  

Nesse sentido, apesar do crescimento da demanda por carne ovina no Brasil, nota-se 

ainda certo receio em consumir a carne desta espécie. Dentre os principais motivos, a 

qualidade da carne ofertada possui uma influência considerável. Como não tem-se o costume 

de consumir a carne, ofertar um produto com sabor muito intenso, devido as dietas, pode 

prejudicar a sua aceitação. Além disso, os consumidores têm atentado para uma alimentação 

saudável, preocupando-se com a gordura e colesterol dos produtos de origem animal. Eles 

têm buscado reduzir a ingestão de gordura, principalmente as ricas em colesterol e ácidos 

graxos saturados e aumentar o consumo de ácidos graxos mono e poli-insaturados, pensando 

em diminuir o risco de obesidade e doenças cardiovasculares. 

Além disso, para atender as exigências dos consumidores, os estudos buscam 

aumentar a massa muscular, diminuir o teor de gordura e incluir ácidos graxos benéficos nas 

carcaças ovinas. Assim, torna-se necessário estudar diferentes tipos de dietas que propiciem 

eficiência de produção, incentivando os criadores a disponibilizarem animais padronizados 

para o abate, e que produzam uma carne diferenciada e com qualidade e que tenha uma 

adequada relação ômega 6 e ômega 3 e proporção de ácidos graxos saturados, 

monoinsaturados e poli-insaturados adequados pensando na saúde humana. Perfil lipídico 

esse que pode ser obtido através o uso de fontes lipídicas comuns em nosso país, mas que 

carecem de estudos mais detalhados a respeito do uso em dietas de cordeiros. Então, 

considerando o curto período da terminação e o menor consumo desse ingrediente é 

interessante estudar a viabilidade e o potencial do uso do óleo de castanha-do-Brasil na dieta 

dos animais. 
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Além disso, é interessante buscar alternativas de combinação dessa fonte lipídica com 

algumas fontes de volumosos que são bastante utilizados nas propriedades rurais brasileiras 

por serem bem aceitas pelos animais e por possuírem elevados valores nutritivos, resultando 

em desempenho superior desses animais. Porém, essas fontes de volumosos (Silagem de 

milho e feno de Tifton 85) apresentam aspectos nutricionais diferentes (como tipo de fibra, 

tipo de fermentação, etc.) que pode resultar em diferentes desempenhos pelos animais, ainda 

mais quando combinado com o óleo de castanha-do-Brasil. 

 

2. HIPÓTESE 

A suplementação com óleo de castanha-do-Brasil rico em ácidos graxos insaturados, 

beta tocoferol e beta sitosterol, seja associado com a silagem de milho ou com feno de 

Tifton85, melhora o desempenho de cordeiros, reduz os ácidos graxos saturados e aumenta 

os ácidos graxos insaturados e ácidos graxos desejáveis na carne desses animais e pode 

aumentar os custos da alimentação. 

 

3. OBJETIVO  

O objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito da inclusão ou não do óleo de castanha-do-

Brasil, associado ao uso de diferentes fontes de carboidratos fibrosos (silagem de milho ou 

feno de Tifton 85), em cordeiros terminados em confinamento sobre o desempenho; 

características químicas e perfil de ácidos graxos da carne, e economicidade das dietas.   

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 OVINOCULTURA DE CORTE NO BRASIL 

O rebanho ovino do Brasil é de aproximadamente 19.715.587 milhões de cabeças 

(IBGE, 2019). A ovinocultura de corte brasileira constitui importante fonte de renda para 

pequenas e médias propriedades rurais e, recentemente, tem apresentado sinais de 

consolidação e crescimento. Ela é considerada uma das criações com maior potencial de 

crescimento dentre as atividades pecuárias no Brasil (GERON et al., 2012). Esta 

potencialidade está relacionada em partes com o aumento do consumo da carne, apesar de 

ainda ser considerado baixo, estimulado pelo abate de animais jovens e precoces que 

proporcionam carnes mais macias e com menor teor de gordura (MORENO et al., 2010). No 
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entanto, para que esse processo seja economicamente viável é necessária à utilização de 

raças de rápido crescimento, e a aplicação de manejos alimentares e sanitários eficientes 

permitindo a produção de cordeiros precoces (PILAR et al., 2013). Porém, mesmo com esse 

aumento do número de animais e o crescimento precoce dos cordeiros, a atividade ainda 

necessita da importação de produtos para atender a demanda do mercado interno e de acordo 

com Esturrani (2017), o Brasil importa mais de 7.000 toneladas de carne ovina para atender 

essa demanda. Nesse sentido, o desafio da ovinocultura, segundo Viana et al., (2013), 

consiste em criar capacidade de oferta de produtos cárneos ovinos para diferentes mercados, 

desde nichos altamente especializados a mercados de consumo em massa, onde os 

produtores podem lançar mão do sistema de terminação de cordeiros confinados. 

Considerando o elevado custo da terra, principalmente na região Sudeste e a demanda 

do mercado por carcaças de animais jovens, o sistema de terminação de cordeiros em 

confinamento se torna uma estratégia para satisfazer tanto o produtor quanto o consumidor, 

pois possibilita reduzir o ciclo de produção, agilizar o retorno do capital aplicado, 

disponibilizar forragem das pastagens as demais categorias do rebanho e fornecer ao mercado 

carcaças com padrões exigidos pelos consumidores e de boa qualidade. 

Além disso, o confinamento é uma alternativa viável por ser capaz de proporcionar o 

aumento da oferta de carne ovina, com carcaças padronizadas e de melhor qualidade (ORTIZ, 

2011), proveniente de animais abatidos precocemente, garantindo ao produtor preços 

diferenciados na comercialização dos produtos, retorno mais rápido do capital investido e 

possibilidade de manipular o peso de abate e o grau de acabamento das carcaças (OLIVEIRA 

et al., 2015). Porém, para que confinamento de ovinos seja viável economicamente alguns 

fatores relevantes devem ser levados em consideração tais como ganho de peso, tempo de 

confinamento e vendas de animais em épocas estratégicas e assim, uma avaliação estratégica 

considerando variação no tempo de venda e peso de abate pode auxiliar na definição dos 

melhores resultados de investimento econômico (FABRÍCIO et al., 2017). 

4.2 VOLUMOSOS NA ALIMENTAÇÃO DE CORDEIROS 

A silagem de milho é o principal volumoso empregado nos sistemas intensivos de 

produção de carne e, principalmente, de leite, tanto no Brasil quanto em países da Europa e 

na América do Norte (ALI et al., 2014). Comparada a outros volumosos, a cultura do milho 
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possibilita grandes produtividades de forragem por área e permite o plantio sucessivo de 

outras culturas. É um dos volumosos de maior qualidade nutricional, dependendo de menor 

suplementação concentrada para que os animais tenham melhores desempenhos produtivos 

(GOMES et al., 2002).  

Conforme Khan et al., 2015, o milho apresenta os requisitos básicos para a confecção 

de uma boa silagem e tem sido cada vez mais recomendado devido ao alto rendimento de 

massa verde por hectare, boa qualidade, relativa facilidade de fermentação no silo, além da 

boa aceitação pelos animais e ganhos de peso satisfatórios de animais em confinamento 

(GOMES et al., 2002. Isso explica a importância e frequente utilização da silagem de milho 

e suas modalidades nos confinamentos, principalmente dos animais de alta produção.  

Além da silagem de milho, os cultivares do gênero Cynodon são bastante utilizados 

por apresentarem elevado potencial de produção por animal e por área (CORSI e MARTHA 

JÚNIOR, 1998) e grande flexibilidade de manejo (NUSSIO et al., 1998), com elevada 

produção de matéria seca. Dentre as cultivares do gênero, o Tifton 85 se destaca. Segundo 

Hill et al., 1993, o Tifton 85 é um híbrido que apresenta alta taxa de crescimento, altos teores 

proteicos e elevada digestibilidade in vitro da matéria seca, sendo recomendado para a 

produção de forragem de alta qualidade. Estudos conduzidos por Gonçalves et al., 2003, 

avaliando o Tifton 85, em condições de sequeiro e baixos níveis de adubação, mostraram 

teores de 5,8% de matéria mineral; 9,5% de proteína bruta; 1,5% de extrato etéreo e 77,2% 

de fibra em detergente, com corte aos 28 dias. Já Ribeiro et al., 2001, trabalhando com o 

feno de Tifton 85 em idades de cortes de 28 a 56 dias encontraram valores médios de fibra 

em detergente neutro de 79,67% e teores médios de proteína bruta de 14,37%.  

 Segundo Gonçalves et al., 2001, a qualidade está associada com as idades ao corte, e 

à medida que se alonga o colmo, ocorre aumento nos teores de fibra em detergente neutro 

devido ao aumento nos teores de parede celular e decréscimo nos teores de proteína bruta. 

Teores elevados de proteína bruta nas forrageiras são desejáveis (SILVA et al., 2008), pois 

em geral, o requerimento proteico de ruminantes é um dos fatores que apresentam maiores 

custos nos suplementos, sendo mais econômica sua obtenção via forragem. 

Em função disso, e por apresentarem hastes finas e folhas bem aderidas ao colmo, alto 

valor nutritivo e alta relação folha/colmo (HADDAD; CASTRO, 1998), as plantas do gênero 
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Cynodon, o Tifton 85 em específico, são interessantes para a produção de feno e uso nas 

dietas dos cordeiros confinados.  

 

4.3 LIPÍDEOS PARA RUMINANTES 

Um dos principais motivos da utilização de fontes lipídicas em dietas de ruminantes é 

devido ao seu maior conteúdo energético fornecendo 9,3 kcal de energia bruta, 

representando 2,25 vezes a energia fornecida pelos carboidratos e proteínas (ENJALBERT et 

al., 2017). Porém, a utilização de concentrações lipídicas na dieta acima de 7% da matéria 

seca total pode alterar o ambiente ruminal e provocar redução na ingestão do alimento e na 

digestibilidade de carboidratos fibrosos (PALMQUIST; JENKINS, 1980).  

Ao ser ingerido pelos ruminantes, os lipídeos passam por modificações no rúmen que 

dependem de vários fatores, como tipo da dieta, taxa de fermentação ruminal, capacidade 

tamponante da dieta, sistema de alimentação, tipo da fonte lipídica, teor de lipídeos na dieta 

e o tipo de ácido graxo presente (LOCK et al., 2006), podendo ser saturados, 

monoinsaturados e poli-insaturados. Os ácidos graxos poli-insaturados reduzem a 

degradação da fibra dietética, com diminuição na taxa de passagem e redução no consumo 

de matéria seca (HARVANTINE; 2006). A inclusão de gordura na dieta promove o aumento 

da densidade energética (NEVEL; DEMEYER, 1988) e é uma ferramenta para manipulação 

do teor e composição dos lipídeos na carne e no leite (BESSA et al., 2007; PALMQUIST; 

JENKINS, 1980). Dentre as fontes lipídicas que podem ser incluídas nas dietas dos 

ruminantes, algumas precisam de mais estudos e informações por terem potencial de uso, 

como o óleo de castanha-do-Brasil. 

 

4.3.1. Caracterização da castanha-do-Brasil como fonte lipídica 

A castanha-do-Brasil que produz o óleo possui alto teor de proteínas, carboidratos, 

lipídeos insaturados, vitaminas e minerais essenciais. O teor médio de lipídeos (60-70%) 

contribui para o seu alto teor calórico e a proporção de ácidos graxos saturados, 

monoinsaturados e poli-insaturados é de 25:41:34 (USDA, 2008). O ácido graxo oleico é o 

principal componente do óleo da amêndoa e Saraiva et al., 2009, encontraram níveis de 

ácido linoleico entre 30 e 47%.  Esses dados mostram que o teor de gordura insaturada da 

castanha-do-Brasil é superior a muitas outras castanhas e é uma boa fonte de vitamina E (Da 
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COSTA et al., 2011) e de aminoácidos essenciais (SOUZA e Menezes, 2004; SILVA et al., 

2010). É também uma fonte de micronutrientes, especialmente selênio (Se), fitoesteróis, 

tocoferóis, e compostos fenólicos, todos eles estão associados a possíveis benefícios a saúde. 

Na tabela 1 é apresentado a composição proximal e valores energéticos da amêndoa da 

castanha-do-Brasil de acordo com diferentes autores. 

 

Tabela 1- Composição proximal e valores energéticos da amêndoa da castanha-do-Brasil 

Autores 

Descrição 

(g.100
-1

)
* 

Cooperativa 

Agro-

Extrativista de 

Xapuri–AC 

3(2000) 

Menezes e 

Souza 

(2004) 

Ferreira et al. 

(2006) 

Felberg et al. 

(2009) 

TACO¹ 

(2011) 

 

Umidade 4,40 3,13 3,15 - 3,50 

Proteína 17,00 14,20 15,60 14,35 15,00 

Lipídeos 67,00 67,30 61,00 70,62 63,00 

Carboidratos 7,00 3,42 17,12 11,61 15,00 

Fibras - 8,02 7,79 2,45 7,90 

Cinzas 3,60 3,84 3,13 3,42 3,40 

Valor Calórico 

(kcal. 100g
-1

) 

751,00 676,56 680,20 - 643,00 

Valores expressos na matéria seca
*
; TACO - Tabela Brasileira de Composição de Alimentos¹;  

  

O óleo da castanha-do-Brasil pode ser extraído por prensa mecânica ou hidráulica, 

usando CO2 (NETO et al., 2009). As extrações de óleos com prensas a quente ou a frio são 

os métodos mais comumente utilizados para a maioria das sementes de oleaginosas em 

escala industrial. Esse óleo da castanha é atualmente muito utilizado pela indústria de 

cosméticos, mas com a obtenção e prensagem a frio, sem uso de solventes ou outros 

produtos químicos, o mesmo é utilizado na culinária gourmet, e assim, torna-se possível sua 

utilização para o consumo animal (Chunhieng, et al. 2008).  Segundo esses autores, o alto 

teor em ácidos graxos insaturados, β-tocoferol e β-sitosterol confere à castanha-do-Brasil 

interessantes propriedades antioxidantes e de prevenção do colesterol. Recentemente, 

pesquisa utilizando óleo de castanha-do-Brasil em ratos, indicou que danos causados pela 

obesidade podem ser parcialmente revertidos quando essa fonte lipídica foi utilizada (Souza, 
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et al. 2019).  Na tabela 2 é exposto a caracterização dos ácidos graxos do óleo de  Castanha-

do-Brasil em diferentes processos de extração. 

 

Tabela 2 – Caracterização dos ácidos graxos do óleo de castanha–do-Brasil em diferentes  

processos de extração 

Processos de extração  
 

Óleo prensado 

 

Óleo de éter de 

petróleo 

 

Óleo hexano 

 

Óleo CO2 

Perfil de ácidos graxos (%)     

     

C14:0 0,06±0,00
a
 0,05±0,00

a
 0,05±0,00

a
 0,52±0,03

b
 

     

C16:0 14,24±0,02
ab

 13,48±0,00
bc

 12,63±0,16
c
 14,94±0,93

a
 

     

C18:0 11,19±0,01
a
 11,93±0,01

b
 11,63±0,141

c
 10,23±0,01

d
 

     

C18:1, W-9 36,26±0,03
a
 31,24±0,02

b
 29,76±0,41

b
 35,55±2,27

a
 

     

C18:2, W-6 37,53±0,03
a
 42,42±0,03

bc
 45,17±0,72

c
 40,51±2,56

ab
 

     

C18:3, W-3 0,08±0,00
a
 0,06±0,00

b
 0,07±0,001

a
 0,07±0,001

a
 

     

C22:1n9 0,28±0,00
b
 0,20±0,00

c
 0,19±0,01

a
 0,44±0,01

a
 

     

C22:6,DHA 0,06±0,00
b
 0,20±0,001

a
 0,16±0,001

D
 0,11±0,06

c
 

Ácido mirístico (C14:0); Ácido palmítico (C16:0); Ácido esteárico (C18:0); Ácido oléico (C18:1, W-9); Ácido 

linoléico (C18:2, W-6); Ácido linolênico (C18:3, W-3); Ácido erucico (C22:1n9); Ácido docosaexaenoico 

(C22:6,DHA). Os dados representam a média ± desvio padrão de determinações em triplicado. Letras diferentes 

na mesma linha indicam diferença estatisticamente significativa (p < 0.05). Santos, Orquídea Vasconcelos dos. – 

São Paulo, 2012. 

 

4.4 QUALIDADE DA CARNE OVINA 

A qualidade da carne é uma combinação de vários atributos associados a uma carcaça 

com pouca gordura e muito músculo (SILVA SOBRINHO, 2001). Silva Sobrinho & Silva 

(2000) relataram que raça, idade ao abate, alimentação e sistema de produção influenciam 
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nas características da qualidade da carne, como boa distribuição das gorduras de cobertura, 

tecido muscular desenvolvido e compacto, e carne de consistência tenra, com coloração 

variando de rosa nos cordeiros até vermelho-escuro nos animais adulto, e que estão 

relacionados com a composição química. 

4.4.1 Composição química da carne  

De acordo com Poveda (1984), os componentes químicos mais importantes de 

qualquer organismo animal são proteína, gordura, água (umidade) e os minerais. Hammond 

(1932) e Palsson (1959) indicaram que uma maior precisão na composição das carcaças 

ovina é conseguida mediante a separação física das mesmas e posteriores análises químicas 

das diferentes partes. Conforme Santos et al. (2008), a composição química do corpo inteiro 

do animal tem sido utilizada como critério importante para determinar a resposta, por parte 

dos animais a tratamentos nutritivos, possibilitando conhecer quantitativamente a forma 

como o animal utiliza os nutrientes para construir seu corpo. Frescura et al. (2005) 

afirmaram que a carne ovina apresenta valores médios de 75% de umidade, 19% de proteína, 

4% de gordura e 1,1% de matéria mineral. Estes valores podem oscilar com o estado de 

acabamento do animal, resultando na diminuição das porcentagens de proteínas e água e 

elevação do teor de gordura na carne (BONAGURIO et al., 2001). Todavia, estes 

componentes químicos podem variar em função de vários fatores, entre eles a composição da 

dieta (HOPKINS et al., 2001).  

As proteínas são o segundo maior componente da carne, representando em torno de 

18% de sua composição química (SHIMOKOMAKI et al., 2006). A proteína da carne 

apresenta elevado valor biológico pela disponibilidade em aminoácidos essenciais ao ser 

humano e pela digestibilidade na qual varia entre 95% a 100% (FEIJÓ, 1999).  

A água (umidade) é um importante componente da carne devido a sua função 

transportadora, já que serve de veículo para muitas substâncias orgânicas e inorgânicas, além 

de ser parte integrante das estruturas celulares (FEIJÓ, 1999). A água da carne encontra-se 

principalmente no tecido muscular magro enquanto o tecido adiposo contém pouca água, 

assim quanto maior for a proporção de gordura, menor será o teor de umidade da carcaça ou 

de um corte específico, e essa relação inversa independe dos outros fatores, como sexo, raça, 

idade, alimentação etc. (ORDÓÑEZ et al., 2005). A água é o maior constituinte e representa 

aproximadamente 75% da composição química da carne (FERRÃO, 2006).  
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A carne é uma importante fonte de minerais, encontrados principalmente associados à 

água e a parte proteica da carne. Na sua composição encontra-se grande quantidade de 

potássio, fosfato, ferro e zinco. A carne de ruminantes é uma fonte rica de ferro hemínico na 

qual tem uma absorção em torno de 35% (LAWRIE, 1998).  

Já os lipídeos constituem o componente mais variável da carne, oscilando sua 

proporção conforme a espécie, a raça, o sexo, o manejo, a alimentação, a região anatômica e 

a idade do animal (Maturano, 2003). Segundo Cañeque (1989) citado por Santos (2007) a 

alimentação rica em concentrados produz carne com maior teor de gordura, aumentando a 

suculência e a maciez da mesma. Porém, os músculos têm crescimento mais acentuado em 

animais jovens, enquanto a gordura em animais maduros (SAINZ,1996) e segundo Santos et 

al. (2008), o ritmo de deposição de extrato etéreo nos ovinos aumenta a partir dos 25 kg de 

peso vivo, influenciando o perfil de ácidos graxos. 

 

4.4.2 Perfil de ácidos graxos 

As dietas dos ovinos são constituídas, principalmente, por ácidos graxos insaturados, 

na qual são hidrogenados pelas bactérias do rúmen. O processo de biohidrogenação é muito 

importante, pois reduz a concentração dos lipídeos insaturados, tóxicos aos microrganismos. 

A biohidrogenação produz uma composição de gordura corporal diferente da dieta, pois os 

microorganismos convertem os ácidos graxos insaturados em saturados, e o principal 

produto é o ácido graxo esteárico (BANSKALIEVA; SAHLU; GOETSCH, 2000; FRENCH 

et al., 2000). No entanto, a biohidrogenação pode ser incompleta e produzir ácidos graxos 

intermediários. Nesse sentido, estratégias nutricionais podem ser utilizadas para modificar o 

conteúdo e as concentrações dos diferentes ácidos graxos na musculatura animal (ANDRAE 

et al., 2001).  

A presença da gordura e o perfil de ácidos graxos nas carnes, principalmente nas 

vermelhas tem sido tema de interesse e pesquisas por está diretamente ligado a saúde 

humana. A carne ovina possui grandes quantidades de ácido graxos saturados, e segundo 

Cooper et al., (2004) e Hopkins et al. (2014) a gordura intramuscular no músculo dos 

cordeiros possuem entre 46 e 50% de ácidos graxos saturados, 38% de ácidos graxos 

monoinsaturados e de 12 a 16% de ácidos graxos poli-insaturados, onde os principais ácidos 

graxos presentes na carne ovina são ácido palmítico (C16:0), esteárico (C18:0) e oleico 
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(C18:1 cis-9). A maior quantia de ácidos graxos saturados na carne de animais ruminantes 

tem sido associada ao aumento de lipoproteínas de baixa densidade (LDL), considerado 

colesterol ruim. Segundo Combe et al. (2007) o aumento nos níveis de LDL em humanos 

tem relação com dietas ricas em ácidos graxos palmítico, mirístico e láurico, considerados 

ácidos graxos hipercolesterolêmicos associados as doenças cardiovasculares (LADEIRA et 

al., 2011; REINER et al., 2018). Outro fator associado ao perfil de ácidos graxos na carne 

vermelha e a saúde humana, é a presença de ácidos graxos trans produzidos durante a 

biohidrogenação, considerados maléficos. Porém, nem todos os ácidos graxos com essa 

conformação são maléficos, pois os ácidos C18:1 trans-11 (vacênico) e C18:2 cis-9 trans-11 

(CLA) são considerados benéficos e estão associados a redução de doenças carcinogênicas 

(CHIN et al., 1992; GEBAUER et al., 2011; LIM et al., 2014).  

Além dos pontos citados, a avaliação dos lipídeos nas carcaças de ruminantes tem 

como base a composição de ácidos graxos, através da determinação de índices relacionados 

o conteúdo de ácidos graxos saturados (AGS), monoinsaturados (AGM) e poli-insaturados 

(AGPI) séries w-6 e w-3. A razão w-6:w-3 têm sido utilizada com frequência para analisar o 

valor nutricional de óleos/gorduras e indicar o potencial colesterolêmico (ARRUDA et al., 

2012). Já os índices de aterogenicidade (IA) e trombogenicidade (IT) são usados como 

medidas de avaliação e comparação da qualidade da carne, e quanto menores os valores de 

IA e IT maior é a quantidade de AG anti-aterogênicos presentes em determinado 

óleo/gordura e, consequentemente, maior é o potencial de prevenção ao aparecimento de 

doenças coronarianas (Turan et al., 2007).   

  

4.5 AVALIAÇÃO ECONÔMICA DE DIETAS 

Em sistemas intensivos para produção de carne de cordeiros é possível obter melhor 

controle da nutrição dos animais segundo Siqueira et al., (1993) assim, mesmo com os altos 

custos com alimentação o sistema pode tornar se viável. De acordo com Pacheco et al. 

(2006), a alimentação em um sistema de produção animal, pode ser o componente de maior 

custo, e os ingredientes que compõem a dieta concentrada representam o maior peso deste 

custo. Os mesmos autores mencionam que, em um sistema intensivo de terminação de 

bovinos, a redução do tempo de alimentação pode proporcionar maior margem de lucro. 

Restle e Vaz, (1999), mencionam que, em torno de 70% do custo de um sistema intensivo 
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pode ser relativo a toda a dieta do animal. Devido essa maior representatividade, uma 

avaliação econômica levando em consideração apenas a dieta, em sistemas intensivos, pode 

auxiliar na tomada de decisões para obtenção de melhores custos-benefícios (RESTLE et al. 

2000).  

Para BENDAHAN (2006), na ovinocultura intensiva, a velocidade de acabamento, 

conversão alimentar, qualidade dos animais disponíveis, preço e qualidade da alimentação, e 

mercado demandador de carne são fatores determinantes a serem considerados para tomada 

de decisões, principalmente quando a adoção de determinadas dietas, visto que representam 

muito nos custos de produção. 

De acordo com Souza et al. (2014), o planejamento no sistema intensivo associado 

com a minimização dos custos de produção, principalmente com alimentação, afeta a 

viabilidade econômica do sistema de terminação de cordeiros. Segundo os mesmos autores, é 

possível atingir bons retornos econômicos, através da eficiência no uso dos fatores de 

produção, como dietas de boa qualidade com menor custo possível, associado melhor 

remuneração na venda das carcaças ou ainda do peso vivo. 
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RESUMO 

O estudo foi realizado na Fazenda Conquista, Lavras-MG, para avaliar o efeito da inclusão do 

óleo de castanha-do-Brasil (OCB), associado às fontes de volumosos (silagem de milho (SM) 

ou feno de Tifton 85 (FT85), na dieta de cordeiros confinados sobre desempenho; 

características da carcaça, composição químicas e perfil de ácidos graxos (AG) da carne; e 

economicidade das dietas. Utilizou-se 24 cordeiros distribuídos em 4 dietas experimentais: 

SMP - silagem milho + concentrado padrão; SM-OCB - silagem de milho + concentrado com 

OCB; FT85P - feno de Tifton85 + concentrado padrão; FT85-OCB - feno de Tifton85 + 

concentrado com OCB. As dietas com SM, proporcionaram valores maiores para consumo de 

matéria seca (CMS), peso final antes (PF) e após (PFJ) o jejum, ganho de peso diário (GPD), 

espessura de gordura subcutânea (EGS), peso de perna e porcentagem de colágeno no 

músculo Longissimus lumborum (Ll) comparado às dietas com FT85, independente da 

presença do OCB. O uso de OCB, tanto nas dietas com SM ou FT85 proporcionou menores 

valores para CMS; PF; PFJ; GPD; EGS; área de olho de lombo (AOL); peso da paleta e do 

lombo; proporções (% na FAME) de C20:4n6 no Ll, e maiores quantias (mg/g) de C22:5 

(DPA) no Ll. Entretanto, na dieta FT85-OCB, observou-se maior percentagem de gordura no 

músculo, menores proporções (% FAME) dos AG C18:2c9c12, C20:3n6, C24:1, e soma de 

ômegas 6, e maiores quantias (mg/g) de C18:2c9t11 no Ll. O custo da alimentação, 

considerando a conversão alimentar, foi maior para as dietas com SM, com ou sem OCB. Os 

cordeiros terminados com FT85-OCB tiveram menores desempenho e receita líquida. 

Conclui-se que a carne dos animais alimentados com OCB podem ter melhores proporções de 

alguns AG benéficos a saúde. Contudo, ao considerar o tipo de comercialização do produto 

final e os valores dos ingredientes das dietas, o uso do OCB na terminação dos cordeiros pode 

aumentar os custos, principalmente quando associado ao FT85. 

 

Palavras – chave: Ácidos graxos. Biohidrogenação. Lipídeos.  Ovino. Ruminantes. 
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ABSTRACT 

The study was carried out at Fazenda Conquista, Lavras-MG, to evaluate the effect of 

including Brazil nut oil (OCB), associated with bulky sources (corn silage (SM) or Tifton 85 

hay (FT85) , in the diet of lambs confined on: performance, carcass characteristics, chemical 

composition and fatty acid (AG) profile of meat, and dietary economics. 24 lambs distributed 

in 4 experimental diets were used: SMP - corn silage + standard concentrate; SM-OCB - corn 

silage + concentrated with OCB; FT85P - Tifton85 hay + standard concentrate; FT85-OCB - 

Tifton85 + hay concentrated with OCB. Diets with MS, provided higher values for dry matter 

consumption (CMS), final weight before (PF) and after (PFJ) fasting, daily weight gain 

(GPD), subcutaneous fat thickness (EGS), leg weight and percentage of collagen in the 

Longissimus lumborum (Ll) muscle compared to diets with FT85, regardless of the presence 

of OCB. The use of OCB, both in diets with SM or FT85, provided lower values for CMS; 

PF; PFJ; GPD; EGS; rib eye area (AOL); weight of the pallet and loin; proportions (% in 

FAME) of C20: 4n6 in Ll, and larger amounts (mg / g) of C22: 5 (DPA) in Ll. However, in 

the FT85-OCB diet, a higher percentage of fat in the muscle was observed, lower proportions 

(% FAME) of AG C18: 2c9c12, C20: 3n6, C24: 1, and sum of omegas 6, and higher amounts 

(mg / g) C18: 2c9t11 in Ll. The cost of feeding, considering the feed conversion, was higher 

for diets with MS, with or without OCB. Lambs finished with FT85-OCB had lower 

performance and net revenue. It is concluded that the meat of animals fed with OCB may 

have better proportions of some AG beneficial to health. However, when considering the type 

of commercialization of the final product and the values of the ingredients of the diets, the use 

of OCB in finishing lambs can increase costs, especially when associated with FT85. 

  

Keywords: Fatty acids. Biohydrogenation. Lipids. Sheep. Ruminants. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

O sistema de produção de ovinos de corte no Brasil necessita de estudos sobre 

melhores manejos alimentares que proporcionem retornos econômicos aos produtores a 

preços acessíveis, e produtos cárneos que impactem menos o meio ambiente. Se tratando de 

ruminantes, a maioria dos criatórios priorizam os sistemas extensivos nos quais se baseiam 

em forrageiras tropicais que possui uma sazonalidade ao longo do ano. Entretanto, quase que 

a totalidade desses sistemas exploram pastagens degradadas e/ou sem suplementação, 

manejos que para os cordeiros, acabam proporcionando sistemas com baixo retorno e que 

desestimula o criador. Esses sistemas não atendendo as exigências dos animais terá um 

desempenho inferior e produzirá uma carne que não atenderá as exigências dos 

consumidores. Através do manejo alimentar é possível melhorar o desempenho dos animais 

e produzir uma carne de qualidade superior exigida pelos consumidores. 

Apesar do crescimento da demanda por carne ovina no Brasil, nota-se ainda certo 

receio em consumir a carne desta espécie. Dentre os principais motivos para que isso ocorra, 

a qualidade da carne ofertada se destaca. Como a carne ovina não é tradicionalmente 

consumida, ofertar uma carne com sabor muito intenso, devido a falhas de manejo, pode 

prejudicar a aceitação. Além disso, observa-se uma crescente atenção dos consumidores para 

a questão das dietas e saúde, reduzindo a ingestão de gorduras ricas em colesterol e ácidos 

graxos saturados e aumentando o consumo de ácidos graxos mono e poliinsaturados, visando 

reduzir a obesidade e os riscos de câncer e doenças cardiovasculares (SCOLLAN et al., 

2006). Para atender as atuais exigências dos consumidores, a demanda por carcaças magras 

aumentou devido à maior conscientização dos consumidores para carne saudável a saúde 
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humana, com foco na quantidade e qualidade de gordura (FONT-I-FOURNOLS & 

GUERRERO, 2014). 

Torna-se necessário estudar formas de manejo alimentar que propiciem eficiência 

produtiva, incentivando os criadores a disponibilizarem animais padronizados para o abate, e 

que produzam uma carne diferenciada e com qualidade. Qualidade essa que está relacionado 

a uma carne que por exemplo contenha menor teor de gordura e com perfil lipídico adequado 

à saúde do consumidor.  

Buscar alternativas de combinação de ingredientes no planejamento alimentar 

utilizando compostos que possam aumentar a densidade energética da dieta, reduzindo o 

consumo, ao mesmo tempo associado a fontes tradicionais de forrageiras de uso comum para 

ruminantes, pode possibilitar maior eficiência do sistema de produção, permitindo ao 

consumidor adquirir um produto de qualidade superior. Como possibilidades, a silagem de 

milho e o feno de Tifton 85 são alternativas de forragens conservadas que possuem elevado 

valor nutritivo quando colhidos no momento correto e são bem aceitas pelos animais. 

Associado ao uso da adequada fonte volumoso é possível aumentar a densidade 

energética da dieta com o uso de fontes lipídicas, alternativas largamente utilizadas, a qual, 

as fontes vegetais podem também contribuir para obtenção de carne com melhores 

características, como a relação ômega 6 e ômega 3, a proporção de ácidos graxos saturados, 

monoinsaturados, poli-insaturados e características químicas nesta carne. Entretanto, 

algumas fontes lipídicas comuns no Brasil, carecem de estudos mais detalhados a respeito do 

uso em dietas dos ruminantes.  Poucos estudos existem a respeito do uso do óleo de 

castanha-do-Brasil, produzido em quantidades consideráveis no país, na alimentação de 
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cordeiros destinados a produção de carne, e como seria a eficiência quando associada com 

diferentes fontes de volumosos como o feno e a silagem de milho. 

Nesse sentido, o trabalho objetivou avaliar a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

associado ao uso de diferentes fontes de carboidratos fibrosos (silagem de milho ou feno de 

Tifton 85), nas dietas dos cordeiros terminados em confinamento, e seu efeito sobre o 

desempenho; características químicas; perfil lipídico da carne, e economicidade da dieta. 

 

2.0 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Local do experimento  

O experimento foi conduzido no município de Lavras Minas Gerais, no Brasil, na 

Fazenda Conquista localizado a 21º12’47.9’’ de latitude sul, 45º06’35.6’’ de longitude oeste 

e 910 metros de altitude, sendo o clima Mesotérmico úmido subtropical de inverno seco 

(Sistema Köppen) (DE SÁ JÚNIOR, et al., 2012), com temperatura média 20,3ºC e 

pluviosidade média de 1461,8 mm. As avaliações laboratoriais foram realizadas na 

Universidade Federal de Lavras (UFLA). Todos os procedimentos foram conduzidos de 

acordo com as diretrizes estabelecidas pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

da UFLA, sob o número de protocolo 013/2019.   

 

2.2 Animais e Alimentação 

Foram utilizados 24 cordeiros machos não castrados, mestiços Dorper x Santa Inês, 

com peso médio inicial de 29,33  3,059 kg, e idade média de 150 dias de idade. Os animais 

foram vacinados contra raiva em função de ser uma região endêmica e contra clostridioses, e 

no início do ensaio aqueles que apresentavam contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) 
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maior que 500 ovos foram vermifugados e oocistos altos foram tratados. O período 

experimental foi de 60 dias, sendo 15 dias de adaptação as dietas e instalações e 45 dias de 

coletas de dados.  

Os cordeiros foram pesados e distribuídos aleatoriamente em delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 2x2 (dois volumosos testados, silagem 

de milho (SM) e feno de Tifton 85, com e sem a inclusão de óleo de castanha-do-Brasil), 

com seis repetições por tratamento, os quais foram combinados com as dietas concentradas 

em misturas calculadas de acordo com exigência do NRC (2007). Todas as dietas foram 

calculadas na tentativa de serem isonitrogenadas e isoenergéticas, a partir de uma 

composição inicial dos ingredientes de acordo com a exigência para cordeiros com peso 

médio de 30 kg e ganho de peso médio de 300 g/dia. As dietas foram fornecidas ad libitum. 

As dietas concentradas continham milho moído, farelo de soja, monensina sódica 

(26,7 gramas a cada 100 kg de concentrado por tratamento), premix mineral e vitamínico 

próprio para cordeiros em crescimento, além do óleo de castanha-do-Brasil (OCB) nas dietas 

testadas. Assim, os tratamentos foram: SM = Silagem de milho e ração concentrada sem 

OCB; SM+OCB = Silagem de milho e ração concentrada com óleo de castanha-do-Brasil; 

FT85 = Feno de Tifton 85 e ração concentrada sem OCB; FT85+OCB = Feno de Tifton 85 e 

ração concentrada com óleo de castanha-do-Brasil. A composição em ingredientes e 

nutrientes das dietas experimentais estão apresentadas na tabela 1 e o perfil de ácidos graxos 

do óleo de castanha-do-Brasil estão apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 1 - Composição em ingredientes e nutrientes das dietas experimentais 

 

INGREDIENTES  

 

SM 

 

SM+OCB 

 

FT85 

 

FT85+0CB 

Silagem de milho (%) 55,00 55,00 0 0 

Feno de Tifton 85 (%) 0 0 20,00 20,00 

Milho moído (%) 35,85 32,74 67,52 64,41 

Farelo de soja (%) 6,15 6,75 8,53 9,13 

Premix Min/vit. (%) 3,00 3,00 3,00 3,00 

Óleo cast. Brasil (%) 0,00 2,5 0,00 2,5 

Fosfato bicálcico (%) 0,00 0,008 0,3 0,34 

Calcário (%) 0 0 0,65 0,61 

     

NUTRIENTES (%)  

 

   

Matéria seca (%) 52,83 54,09 83,94 84,67 

Proteína bruta (%) 8,86 8,56 9,53 8,58 

EM (Mcal/kg)
1 

2.838,212 2.882,811 2.822,850 2.850,855 

EE
2 
(%) 2,82 4,93 4,21 5,22 

Cálcio (%) 1,03 1,03 1,01 1,01 

Fósforo (%) 0,50 0,49 0,49 0,48 

Cobre (mg/dia) 0,003 0,003 0,002 0,002 

FDN
3 
(%) 33,29 32,12 26,77 24,05 
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Tabela 2 – Composição de ácidos graxos do óleo de castanha-do-Brasil utilizado no ensaio (% 

nos ácidos graxos metilados). 

ÁCIDO GRAXO  % 

C12:0 0,65 

C14:0 0,49 

C16:0 15,61 

 C16:1 c9 0,34 

C17:0 0,07 

C18:0 10,29 

C18:1 c9 40,75 

C18:1c11 2,15 

C18:1c12 0,285 

C18:2c9c12 28,82 

C 18:3 n-3 0,04 

C20:0 0,25 

C20:1 0,05 

C20:3n6 0,06 

 Taurico (C12:0); Miristico (C 14:0); Palmítico (C 16:0); Palmitoléico (C16:1 c9); Margarico (C17:0); Esteárico 

(C18:0); Oleico (C18:1 c9); Vacênico (C18:1c11); Petroselinico (C18:1c12); Linoléico (C18:2c9c12); 

Linolênico (C 18:3 n-3); Araquídico (C20:0); Gadoléico (C20:1); C20:3n6. 

 

A área experimental foi um galpão coberto, subdividido em 24 baias, com cocho e 

bebedouro individuais. Cada baia tinha 1,6 m
2
 de área e continha um cordeiro. Os pisos das 

baias foram cobertos com cama de serragem de madeira, trocada semanalmente, ou em 

periodicidade menor quando necessário. 

Os cordeiros foram alimentados, duas vezes ao dia, sendo as 07:00 e 17:00 horas, com 

a mistura completa da dieta experimental, metade fornecida pela manhã e metade a tarde. 

Pesávamos pela manhã as quantias a serem fornecida pela manhã e à tarde. A quantia de 

alimento fornecido e as sobras diárias foram pesadas, considerando 15% de sobra, 

permitindo o consumo ad libitum. A amostragem diária do fornecido e das sobras foram 
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coletadas e armazenadas em freezers a temperatura de -20ºC para posterior preparo das 

amostras compostas. 

Os animais foram pesados no primeiro dia e a cada 15 dias, totalizando cinco 

pesagens, sendo os 15 dias iniciais considerados para adaptação dos animais. O período 

experimental teve duração de 60 dias, sendo que aos 59 dias foi obtido o peso final antes do 

jejum, e aos 60 dias, o peso final.  Quinzenalmente foi realizada avaliação do escore de 

condição corporal (ECC), e as medidas de área de olho de lombo (AOL) e espessura de 

gordura subcutânea (EGS) por meio de ultrassonografia foram realizadas no início e fim do 

ensaio. Além disso, foram coletadas a cada 15 dias amostras de fezes para a contagem de 

ovos por grama de fezes (OPG) e o OOPG para acompanhamento e controle sanitário da 

verminose e da coccidiose, onde os cordeiros eram vermifugados se apresentassem contagem 

igual ou superior a 500 ovos por grama de fezes e recebiam um anticoccidiano acaso 

apresentassem contagem alta de oocistos.  

A composição química das dietas fornecidas e sobras foram realizadas com as 

amostras compostas das dietas e das sobras coletadas quinzenais. As amostras coletadas 

foram divididas em quatro períodos iguais e, posteriormente, as subamostras, de mesmo 

peso, de cada período foram obtidas para formar uma segunda amostra composta, 

representativa de todo período experimental.  

As subamostras compostas das dietas concentradas, da silagem, feno e das sobras 

foram pré-secas por 72 h em estufa a 55 º C, e posteriormente, desidratadas a 105ºC por 24h, 

em estufa de circulação forçada de ar, para determinação do teor de matéria seca (MS).   

A proteína bruta (PB) foi determinada pela avaliação do nitrogênio total pelo método 

de Kjeldahl determinada utilizando um destilador a vapor do tipo Micro-kjeldahl (AOAC, 
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1995). As análises de extrato etéreo (EE) foram realizadas de acordo com o método de 

Goldfisch, segundo a AOAC (1990). As cinzas foram determinadas por incineração da 

amostra em altas temperaturas (mufla a 600°C por seis horas), tempo suficiente para a 

combustão da matéria orgânica (Silva e Queiroz, 2002; Cecchi, 2003). O teor de fibra em 

detergente neutro (FDN) foi determinado utilizando analisador de fibras com cadinhos 

filtrantes seguindo metodologia proposta por Van Soest et al. (1991). 

 

2.3 Abate e coleta de amostras 

Após 60 dias de confinamento, e jejum prévio de 16 horas, os animais foram 

encaminhados ao abate. Depois do abate, evisceração e pesagem de alguns componentes 

corporais (fígado e coração), a carcaça foi pesada para obter o peso de carcaça quente 

(PCQ), e determinar o rendimento percentual de carcaça quente pela equação:  

RCQ = PCQ x 100 / PA  

Onde: 

RCQ = rendimento de carcaça quente; 

 PCQ = peso de carcaça quente;  

PA = peso de abate (após jejum);  

Após obtenção das carcaças, elas foram refrigeradas entre 2º e 4ºC por 24 horas em 

câmara frigorífica. Posteriormente as carcaças foram pesadas para obtenção do peso da 

carcaça fria (PCF) e rendimento de carcaça fria (RCF) foi calculado através da equação: 

RCF = PCF x 100 / PA 

Onde: 

RCF = rendimento de carcaça fria; 
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 PCF = peso de carcaça fria;  

PA = peso de abate (após jejum); 

 Depois da coleta desses dados as carcaças foram transportadas por cerca de 3 horas 

em caminhão refrigerado na mesma temperatura da câmara fria. As meias carcaças 

esquerdas foram subdivididas em cortes comerciais: perna, lombo, paleta, carré e 

costela/fralda (Adaptado de FURUSHO et al., 2004 e SOARES et al. (2012), perna anterior e 

perna posterior na qual foram embalados a vácuo, pesados e foram tomadas amostras dos 

músculos Longissimus lumborum esquerdo, os quais foram embalados a vácuo, protegidos 

com sacos escuros, e calculados a percentagem dos cortes em relação ao peso da carcaça fria 

e armazenados em freezer a -20°C.  

 

2.4 Análise da composição química e perfil de ácidos graxos na carne 

Após descongelamento do Longissimus lumborum a 10 °C, durante 24 horas em sacos 

de plástico, as amostras foram removidas e pesadas individualmente. Para determinar a 

composição química, foram usados 100g do músculo Longissimus lumborum de cada 

animal, isento da capa de gordura. As amostras foram homogeneizadas em multiprocessador 

até a obtenção de uma massa homogênea, foram analisadas por meio de infravermelho 

próximo (método AOAC: 2007-04) utilizando aparelho FoodScan TM (FOSS, Hillerod, 

Dinamarca). 

 Para o perfil de ácidos graxos foram usados 100g do músculo Longissimus lumborum 

de cada animal, isento da capa de gordura e a extração dos lipídeos do músculo foi realizada 

de acordo com Folch et al. (1957) e metiladas segundo Hara et al. (1978). As amostras 

trasmetiladas foram analisadas em cromatógrafo a gás modelo Focus CG-Finnigan com 
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detector de ionização de chama e coluna capilar CP-Sill 88 (100m x 0, 25mm x 0,20 µm; 

Supelco Inc., Bellefonte, PA) de acordo com o procedimento descrito por Delmonte et al. 

(2011). A porcentagem de cada ácido graxo (% AG) foi obtida a partir da equação: % AG = 

(área individual do AG) x 100/ área total dos AG. A análise quantitativa (mg/100g músculo) 

do perfil de ácidos graxos foi obtida através dos resultados em percentagem utilizando o 

fator de correção de 0,919 (CLAYTON, 2014) a partir da seguinte equação: mg /100g de 

músculo = conteúdo lipídico total (g/100) x 0,919 x (% AG /100) x 1000. 

 

2.5 Estimativa da atividade enzimática por índices matemáticos a partir do perfil 

de ácidos graxos 

A partir da composição de ácidos graxos na carne, foram determinadas as estimativas 

de atividade das enzimas Δ9 dessaturases e elongases conforme descrito por Malau-Aduli et 

al. (1997), por meio de índices matemáticos. O índice de aterogenicidade foi estimado, de 

acordo com Ulbricht e Southgate (1991). Segue abaixo as fórmulas utilizadas para estimar 

cada um desses índices: 

Determinação das atividades da Δ9 dessaturases:  

C14 index: ∆ 9 – 14 =100 [(C14:1cis9) /( C14:0 + C14:1ci9)];   

C16 index: ∆ 9 – 16 =100 [(C16:1cis9) /(C16:1cis9 + C16:0)];  

C18 index: ∆ 9 – 18 = 100 [(C18:1cis9) /(C18:1cis9 + C18:0)];  

 ∆ 9 – TOTAL= 100 [(C14:1+ C16:1+ C18:1) /(C14:1+ C16:1+ C18:1+ C14:0+ C16:0 

+ C18:0)]; 

Determinação das atividades das elongases: 

Elongase: 100 [( C18:0 + C18:1cis9) /( C16:0 + C16:1cis9 + C18:0 + C18:1cis9)]; 
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Determinação do índice de aterogenicidade:  

IA= [C12:0 + 4(14:0) + C16:0] /ΣAGS + ΣAGP); 

Determinação do índice de trombogenicidade: 

 IT= [C12:0 + C16:0 + C18:0] /(0,5 x AGMI) + (0,5 x n6) + (3 x n3) + (n3/ n6); 

∑ dos ácidos graxos desejáveis: MUFAs + PUFAs + C18:0 

 

2.6 Avaliação econômica das dietas experimentais 

A partir de um levantamento de média de preços, para os componentes utilizados no 

ensaio, realizado a partir de diferentes fontes no mercado da região Sudeste do país, em 

Outubro de 2020 (Tabela 3), e valores pagos para kg de peso vivo ou kg de carcaça (Tabela 

4), foram estimados alguns parâmetros para avaliar a economicidade das dietas 

experimentais testadas (adaptado de FRAGA et al. 2008), descritos a seguir: 

RBPI - Receita bruta com venda no peso inicial; 

RBPI = Peso inicial (kg) x valor (R$) do kg de peso vivo até 35 kg; 

Custo/dia - Custo diário médio por animal; 

Custo/dia = valor (R$) 1kg de MS da dieta x consumo de MS/dia da dieta (kg); 

Custo CA - Custo por unidade de conversão alimentar – 1 kg de ganho; 

Custo CA = valor (R$) por conversão alimentar (Consumo MS/Ganho de peso);  

Custo 59 dias - Custo ao longo do confinamento, considera peso antes do jejum; 

Custo59dias = custo/dia (R$) da dieta x dias do período de confinamento; 

RBPF - Receita bruta com venda no peso final após 59 dias de confinamento; 

RBPF = Peso final (kg) x valor (R$) do kg de peso vivo acima de 35 kg; 

RLPF - Receita líquida após 59 dias de confinamento; 
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RLPF = RBPF-Custo59dias; 

DLPF - Diferença líquida comparando venda no peso final e no peso inicial; 

DLPF = (RBPI-RBPF) -Custo59dias; 

RBCar - Receita bruta com venda por kg de carcaça; 

RBCar = Peso da carcaça quente (kg) x valor (R$) do kg de carcaça; 

RLCar - Receita líquida com venda por kg de carcaça; 

RLCar = RBCar- Custo59dias; 

DLCar - Diferença líquida comparando venda por kg de carcaça e no peso inicial; 

DLCar = (RBPI-RBCar) - Custo59dias 

Custo 35
 
= Custo aos 35 dias; 

RBPF 35 = Receita bruta com venda no peso aos 35 dias de confinamento; 

RLPF 35 = Receita líquida aos 35 dias de confinamento; 

DLPF 35 = Diferença líquida comparando venda no peso aos 35 dias com a venda no 

peso inicial; 
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Tabela 3 - Valores médios (em Outubro/Novembro) em reais (R$) dos componentes 

utilizados nas dietas experimentais 

ITEM                                     VALOR (R$/kg)* 

Ingredientes  

Silagem de milho 0,32 

Feno de Tifton 85 0,80 

Milho (fubá) 1,17 

Farelo de soja 2,63 

Premix Mineral 6,33 

Fosfato bicálcio 0,055 

Calcário 0,075 

Monensina 94 

Óleo de castanha do Brasil 65,56 

Dietas completas  

SM¹ 0,97 

SM+OCB² 2,72 

FT85³
 1,34 

FT85+OCB
4
 3,09 

SM = Silagem de milho e ração concentrada sem óleo¹; SM+OCB = Silagem de milho e ração concentrada com 

óleo de castanha-do-Brasil²; FT85 = Feno de Tifton85 e ração concentrada sem óleo³; FT85+OCB = Feno de 

Tifton 85 e ração concentrada com óleo de castanha-do-Brasil
4
; 

Fontes:* Cepea 2020; Notícias agrícolas 2020; Aprosoja 2020; Canal rural 2020; Agrolink 

2020. 

 

Tabela 4 - Valores médios (em Outubro/Novembro 2020) (R$) pagos por kg de peso vivo ou 

kg de carcaça  

FORMA DE VENDA                                    VALOR (R$)* 

Kg de peso vivo abaixo 35 kg 

 

12,50 

Kg de peso vivo acima 35 kg 

 

10,50 

Kg carcaça 

 

22,00 

Valores médios pagos/ kg de peso ou por/kg de carcaça*. 

 

Fontes:* Cepea 2020; Caprileite 2020; Agrolink 2020; Embrapa 2020.  
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2.7  Análise estatística 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em arranjo fatorial 

2 x 2, sendo duas fontes de volumoso (feno e silagem de milho), com ou sem adição de óleo 

de castanha-do-Brasil, com seis repetições, totalizando 24 unidades experimentais. Pelo fato 

dos cordeiros apresentarem variações no peso inicial ao iniciarem o experimento, fez 

necessário inclui-lo como covariável no modelo estatístico. Portanto, os dados de 

desempenho, carcaça, composição química e perfil de ácidos graxos na carne, e das variáveis 

econômicas, foram analisados de acordo com o seguinte modelo estatístico:  

( ) ( )ijk i j ij k ijky V O VO b P P e        

Em que y (e seus subescritos) representa o valor observado para cada variável;  é 

uma constante geral presente em todas as observações; iV é o efeito do volumoso i ; 
jO é o 

efeito do óleo de castanha-do-Brasil j ; ( )ijVO é o efeito da interação entre o tipo de 

volumoso i e o óleo de castanha-do-Brasil j ; b é o coeficiente de regressão linear do peso 

do cordeiro no início do experimento sobre a variável y (efeito da covariável peso inicial); 

kP é o peso k  do cordeiro no início do experimento; P é a média do peso dos cordeiros no 

início do experimento; 
ijke é o erro associado a cada observação suposto normalmente 

distribuído e independente, com média zero e variância 2 .  

As análises estatísticas foram realizadas pelo programa estatístico SAS 

(STATISTICAL ANALYSES SYSTENS - SAS, 2002), em que as análises de variâncias 

foram executadas pelo procedimento GLM e os resíduos foram testados quanto a 

normalidade pelo procedimento UNIVARIATE NORMAL considerando o teste de Shapiro 

& Wilk (rejeição de Ho, P<0,05). Não havendo interação as médias foram contrastadas pelo 
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teste F (P<0,05). Havendo interação significativa, procedeu-se o desdobramento e as médias 

foram comparadas pelo teste t (P<0,05), sendo equivalente ao teste F, dado que o grau de 

liberdade da fonte de variação (volumoso ou óleo de castanha-do-Brasil) foi igual a um (1).  

 

3.0 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 Consumo de nutrientes e desempenho 

Os animais que receberam dietas com silagem de milho tiveram consumo médio de 

MS, PB e FDN (g/dia) maiores (P<0,05) que os animais que receberam dietas com o feno de 

Tifton 85. Isso pode estar relacionado com a digestibilidade da silagem de milho. Segundo 

Beauchemin & Buchanan-Smith (1990), são esperadas maiores digestibilidades para dietas 

contendo silagem, pois, no decorrer da digestão, ocorre maior desintegração das partículas 

de silagem em menor tempo, em comparação a dietas contendo feno, resultando em maior 

taxa de passagem.  

Com as dietas balanceadas, o menor consumo de matéria seca (g/dia) reflete o menor 

consumo de FDN e PB. Quanto a inclusão ou não do óleo de castanha do Brasil, observou-se 

que os animais que receberam o óleo nas dietas tiveram menor consumo médio de MS, PB e 

FDN comparado aos animais que receberam dietas sem o óleo. A inclusão de óleo 

proporciona o aumento da concentração energética da dieta, podendo refletir em maior 

consumo de energia e menor CMS (ENJALBERT et al., 2017). O efeito da adição de lipídios 

às dietas de ruminantes é comumente explicado pelo fato de que a redução do consumo é 

geralmente causada pela toxicidade do ácido graxo aos microrganismos do rúmen, o que está 

relacionado à sua natureza não hidrofílica (KOZLOSKI,2012). Além desse possível efeito 

citotóxico, a redução da digestibilidade dos nutrientes pode resultar de um efeito físico das 
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gorduras no ambiente ruminal, que dificultaria a aderência dos microrganismos à superfície 

da fibra e impediria a ação das celulases necessárias para iniciar a degradação (SULLIVAN 

et al., 2004). 

 

Tabela 5 – Consumo de nutrientes, ganho de peso médio diário, conversão alimentar, área de 

olho de lombo, espessura de gordura subcutânea e escore de condição corporal dos cordeiros 

terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

 Dietas experimentais  

                                  Volumosos (V) Óleo Castanha 

Brasil (O) 

Valor P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

CMS (kg/dia)
2
 1,230 1,002 1,201 1,032 0,0005 0,0064 0,9653 

CMS (% PV)
3 2,32 2,11 2,28 2,15 0,0030 0,0333 0,9041 

CPB (kg/dia)
4
 0,114 0,094 0,115 0,092 0,0006 0,0001 0,5517 

CFDN (kg/dia)
5
 0,396 0,240 0,347 0,289 <0,0001 0,0045 0,8068 

CEE (kg/dia)
6
 0,047 0,048 0,044 0,051 0,9100 0,0767 0,0411 

CMN (kg/dia)
7
 0,184 0,093 0,195 0,083 0,3501 0,2551 0,3433 

GPD (kg/dia)
8
 0,297 0,245 0,298 0,243 0,014 0,0135 0,3000 

CA
9
 4,210 4,218 4,056 4,372 0,9469 0,2462 0,1193 

AOL (mm
2
)

10 18,76 17,32 19,37 16,72 0,0730 0,0027 0,8948 

EGS (mm)
11

 0,188 0,167 0,189 0,166 0,0245 0,0176 0,1265 

ECC
12 3,76 3,33 3,72 3,37 0,1474 0,2350 0,3096 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. CMS – consumo de matéria seca em 

gramas por dia
2
; CMS – consumo de matéria seca em percentual do peso vivo

3
; CPB – consumo de proteína 

bruta
4
; CFDN – consumo de fibra em detergente neutro

5
; CEE – consumo de extrato etéreo

6
; CMN – consumo 

de mineral
7
; GPD – ganho de peso diário

8
; CA – conversão alimentar

9
; AOL – área de olho de lombo tomado no 

ultrassom
10

; EGS – Espessura de gordura subcutânea
11

; ECC – escore de condição corporal
12

.  

 

Avaliando o consumo de MS em percentual do peso vivo, o comportamento foi 

semelhante ao observado em gramas por dia, ou seja, animais recebendo dieta com silagem 

de milho ou dietas sem óleo de castanha-do-Brasil, obtiveram maiores consumos (P<0,05). 
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Mesmo com as diferenças entre as dietas, os valores médios (Tabela 5) indicam que em 

todas as dietas o consumo foi abaixo do preconizado para animais nessa faixa de peso, ou 

seja, média de 4,15%. Esses valores menores obtidos, provavelmente estão relacionados a 

qualidade dos volumosos utilizados, os quais valores consideráveis de FDN (Tabela 1).  

Observou-se uma interação significativa para consumo de extrato etéreo (P<0,05) 

conforme apresentado na Tabela 5. O consumo de extrato etéreo observado no tratamento de 

silagem de milho, com inclusão do óleo, foi maior (P<0,05) quando comparado com a 

silagem de milho sem o óleo. Entretanto, esse efeito do óleo não foi observado (P>0,05) 

quando usou o óleo na dieta com feno de Tifton 85. Esses resultados obtidos são explicados 

através da composição das dietas (Tabela 1), onde observa diferença significativa entre o EE 

presente nas dietas de silagens de milho com e sem a inclusão de óleo, na qual o EE presente 

na dieta da silagem de milho sem inclusão de óleo representa cerca de 57,2 % a menos do 

EE presente na dieta de silagem de milho com a inclusão do óleo e, o mesmo não é 

observado nas dietas de feno de Tifton 85. 

 

Tabela 6 – Consumo médio de extrato etéreo (CEE), em g/dia, dos cordeiros terminados com 

diferentes volumosos, com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

 

Presença de óleo 

 

Volumosos 

 

Valor P¹ 

Silagem Feno 

CEE²    

Sem óleo 0,040 0,048 0,1254 

Com óleo 0,054 0,047 0,1555 

Valor P
 

0,0098 0,8228  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹; CEE – consumo de extrato etéreo². 
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Os animais que receberam silagem de milho apresentaram ganho de peso médio diário 

(GPD) maior (P<0,05) que os animais que receberam a dieta de feno de Tifton 85. Por outro 

lado, os animais que receberam dietas com a inclusão do óleo apresentaram menor (P<0,05) 

ganho de peso diário quando comparado aos animais que não receberam o óleo (Tabela 5). O 

menor consumo de alimento, consequentemente menor ingestão de nutrientes nas dietas com 

feno, e nas dietas com óleo, está diretamente relacionado ao menor desempenho de animais. 

Segundo Mertens (1994), 60 a 90% das diferenças do desempenho animal ocorrem em 

consequência do consumo, e 10 a 40% em razão da digestibilidade. Normalmente, nos 

confinamentos, o maior ganho de peso pode ser obtido como resultado de maior consumo de 

nutrientes e matéria seca (BARROSO et al., 2006). Santos-Silva et al, 2004; Yamamoto et 

al., 2005, relataram redução no ganho de peso quando incluíram óleo na dieta dos cordeiros. 

Apesar do maior GPD para as dietas com silagem e dietas sem óleo, a conversão 

alimentar (CA) não foi alterada (P>0,05). Isso ocorre pela relação com o consumo de MS 

proporcionalmente. Assim, animais que receberam feno, ou dietas contendo óleo, apesar do 

desempenho inferior, consumiram menores quantidades de alimento, o que pode ser 

interessante, sob o ponto de vista econômico, se uma avaliação indicar um bom custo-

benefício. 

A área de olho de lombo (AOL), tomada via imagem de ultrassom, mostrou-se maior 

para os animais que não receberam óleo (P<0,05) comparado aos animais que tinham esse 

ingrediente na dieta (Tabela 5). Entretanto, a AOL não foi afetada (P>0,05) pelo tipo de 

volumoso na dieta (>0,05). O Longissumus lumborum é um músculo de crescimento mais 

tardio comparado à outros músculos do corpo de cordeiro, e provavelmente por este fato, o 

tempo de experimentação não foi suficiente para que o efeito do maior aporte de nutrientes 
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contribuísse para uma AOL maior. Contudo, a presença de óleo na dieta, prejudicando o 

consumo, e consequentemente o aporte de nutrientes em proporções maiores, influenciou 

negativamente esse parâmetro.  

A espessura de gordura subcutânea, tomada via ultrassom, foi maior nas dietas com 

silagem (P<0,05) e nas dietas sem a presença de óleo (P<0,05; Tabela 5). A gordura é um 

tecido facilmente afetado pela nutrição, e as dietas que proporcionam maior consumo de 

nutrientes, favorecem a deposição deste tecido.  

A condição corporal de um animal é reflexo direto da nutrição. O escore de condição 

corpora (ECC) é uma medida, que apesar de subjetiva, é ferramenta grandemente utilizada 

para rápida avaliação de manejos nutricionais, esperando que uma boa nutrição proporcione 

ECC entre 2,5 e 3,5, ou seja, que os animais não estejam excessivamente magros ou gordos. 

O ECC na faixa de pontuação (2,5 a 3,5) indicam boas distribuições de tecidos ósseo, 

muscular e adiposo. No presente trabalho, usar silagem de milho ou feno de Tifton 85, com 

ou sem óleo de castanha-do-Brasil, não afetou (P>0,05) o ECC dos cordeiros em terminação 

(Tabela 5), indicando que as dietas proporcionam adequadas relações entre os tecidos, e em 

boas quantidades para essa fase fisiológica dos animais.  Quando os cordeiros são abatidos 

por condição corporal semelhante, as diferenças entre os componentes teciduais 

praticamente desaparecem, ficando semelhante à composição tecidual da porção comestível 

(Alves et al., 2012).  

 

3.2 Carcaça e cortes comerciais 

Os animais que receberam silagem de milho apresentaram peso vivo final (PF) e peso 

de abate (PA) maior (P<0,05) que os animais que receberam a dieta de feno de Tifton 85. 
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Por outro lado, os animais que receberam dietas com a inclusão do óleo apresentaram menor 

(P<0,05) peso vivo final quando comparado aos animais que não receberam o óleo (Tabela 

7). Os animais que receberam dieta com a silagem de milho apresentaram maior (P<0,05) 

peso de carcaça quente (PCQ) e de carcaça fria (PCF) (Tabela 7). Enquanto, os animais que 

receberam dietas com a inclusão do óleo apresentaram menor (P<0,05) peso de carcaça 

quente e menor peso de carcaça fria (Tabela 7). Esse comportamento segue o mesmo 

relatado para os pesos e ganho de peso apresentados na Tabela 5, os quais foram 

influenciados pelo consumo alimentar. Apesar das diferenças observadas para os pesos de 

carcaça, não houve diferença (P>0,05) para os rendimentos da carcaça, tanto antes como 

após o resfriamento. Isso indica que, mesmo com a redução do consumo alimentar, 

associado a menores desempenhos (Tabela 5), as proporções de componentes corporais, de 

carcaça e de não carcaça, se mantiveram em todos os tratamentos.  De acordo com Kuss et 

al. (2005) o PCQ e PCF estão altamente correlacionados com o peso ao abate (PA), assim as 

diferenças encontradas no PA entre as dietas proporcionou as diferenças encontradas entre as 

medias de PCQ e PCF. 
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Tabela 7 – Peso médio final (antes do jejum), peso de abate (pós jejum), diferença de peso 

devido ao jejum, perda de peso pós jejum, pesos médios de carcaça quente e fria (kg) e 

rendimentos de carcaça quente e fria (%), diferença de peso devido ao resfriamento e 

percentual de perda de peso devido ao resfriamento de cordeiros terminados com diferentes 

volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

 Dietas experimentais  

                                      

Volumoso (V) 

 

Óleo Castanha 

Brasil (O) 

 

Valor  P¹  

  Silagem   Feno     Sem     Com V O V*O 

PF (kg)² 50,385 46,832 50,392 46,825 0,0100 0,0073 0,4152 

PFJ (kg)
3
 46,232 42,851 45,904 43,180 0,0037 0,0160 0,5177 

DJ (kg)
4
 3,942 3,375 4,063 3,253 0,2200 0,0679 0,6387 

PPJ (kg)
5
 7,764 7,085 8,017 6,832 0,4187 0,1351 0,5867 

PCQ (kg)
6
 20,751 19,066 20,76 19,053 0,0052 0,0033 0,7639 

RCQ (%)
7
 44,820 44,463 45,187 44,097 0,7196 0,1970 0,7773 

PCF (kg)
8
 19,662 18,080 19,719 18,022 0,0053 0,0022 0,6046 

RCF (%)
9
 42,481 42,139 42,916 41,701 0,6911 0,0978 0,9608 

DR (kg)
10 1,089 0,986 1,045 1,030 0,4770 0,9197 0,5069 

PPR (%)
11 5,201 5,204 4,997 5,407 0,9965 0,5442 0,4078 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. PF – Peso final (antes do jejum)
2
; PFJ 

– peso final (após jejum)
3
; DJ – Diferença de peso devido ao jejum (16 horas)

4
; PPJ – Percentual de perda de 

peso com o jejum
5
; PCQ (kg) - Peso de carcaça quente

6
; RCQ (%) - Rendimento de carcaça quente

7
; PCF (kg) - 

Peso de carcaça fria
8
; RCF (%) – Rendimento de carcaça fria

9
; DR – Diferença de peso devido ao resfriamento

10
; 

PPR – Percentual de perda de peso devido ao resfriamento
11

.  

 

O processo de resfriamento das carcaças, o qual poderia ser influenciado pela gordura 

de cobertura na carcaça, não foi afetado, mantendo assim comportamentos para carcaça 

quente e fria. Este fato é confirmado pelos resultados encontrados para a diferença de peso 

devido ao resfriamento (DR) e percentual de perda de peso (PPR) na Tabela 7, os quais não 

foram afetados (P>0,05) pelas dietas experimentais. Reforçado também pela ausência de 
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diferença (P>0,05) na espessura de gordura subcutânea (Tabela 7). De acordo com Mahgoub 

et al. (2002) a gordura subcutânea funciona como um isolante térmico, atuando 

principalmente contra a desidratação, o endurecimento e o escurecimento da carne na 

carcaça. 

A perna e o braço posterior dos animais que receberam silagem apresentaram pesos 

maiores (P<0,05) comparado aos animais que receberam feno. Os animais que receberam 

dietas com inclusão do óleo apresentaram menor peso da paleta, menor peso do lombo, 

menor peso da perna, menor peso do braço posterior. Os pesos desses cortes da carcaça, 

comparando as dietas com e sem óleo de castanha-do-Brasil, acompanhou os mesmos efeitos 

observados para PCQ e PCF, ou seja, nos animais com maiores pesos, quando receberam 

dieta sem óleo, apresentaram paleta, lombo, perna e braço posterior mais pesados (P<0,05) 

(Tabela 8). Os maiores consumos de nutrientes e consequentes pesos maiores no momento 

do abate proporcionaram também que esses cortes obtivessem maiores pesos, principalmente 

considerando o fato de serem cortes com maiores proporções de músculo, tecidos que 

durante o crescimento do animal pode ser favorecido por maior aporte de nutrientes. 
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Tabela 8 – Peso e rendimento dos cortes em (kg) dos cordeiros terminados com diferentes 

volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil                           

  

Dietas experimentais 

 

                                            

Volumosos (V)                                                                                              

Óleo Castanha  

Brasil (O)                              

 

Valor P¹  

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Peso absoluto (kg)        

Paleta 1,873 1,803 1,933 1,743 0,3083 0,0046 0,7332 

Lombo 0,786 0,721 0,789 0,717 0,0611 0,0328 0,1992 

Perna 3,552 3,185 3,514 3,224 0,0023 0,0094 0,7886 

Carré 1,362 1,203 1,290 1,275 0,0813 0,8552 0,8012 

Peito 1,799 1,665 1,857 1,608 0,2783 0,0348 0,9692 

Pescoço 0,764 0,728 0,737 0,755 0,4288 0,6583 0,1779 

Bant
2
 0,351 0,337 0,353 0,335 0,2636 0,1353 0,1542 

Bpost
3
 0,409 0,381 0,407 0,384 0,0139 0,0310 0,3013 

% do PA
4
 (%)        

Paleta 4,05 4,21 4,21 4,05 0,1781 0,1862 0,8693 

Lombo 1,69 1,67 1,71 1,66 0,8063 0,3787 0,0907 

Perna 7,69 7,45 7,65 7,48 0,2710 0,4103 0,7896 

Carré 2,94 2,80 2,79 2,94 0,3751 0,3679 0,9130 

Peito 3,88 3,87 4,05 3,70 0,9722 0,1848 0,9464 

Pescoço 1,65 1,71 1,69 1,75 0,6269 0,1723 0,1085 

Bant 0,76 0,79 0,77 0,77 0,3738 0,9420 0,2820 

Bpost 0,89 0,89 0,88 0,89 0,8185 0,8638 0,7662 

% do PCF
4
 (%)        

Paleta 4,41 4,27 4,50 4,18 0,4239 0,0410 0,7071 

Lombo 1,84 1,71 1,83 1,72 0,0931 0,1379 0,2136 

Perna 8,36 7,55 8,18 7,73 0,0012 0,0400 0,7498 

Carré 3,21 2,85 3,00 3,06 0,0976 0,8141 0,7886 

Peito 4,22 3,94 4,31 3,85 0,2873 0,0644 0,8925 

Pescoço 1,79 1,73 1,72 1,81 0,5136 0,3622 0,1783 

Bant 0,83 0,80 0,82 0,80 0,3541 0,5294 0,1562 

Bpost 0,96 0,90 0,95 0,92 0,0151 0,2426 0,2581 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. Bant – Braço anterior
2
; Bpost – Braço 

posterior
3
; PA - Percentual em relação ao peso de abate

4
; Percentual em relação ao peso da carcaça fria 

5
;  
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A despeito dos pesos absolutos dos cortes, seus percentuais em relação ao peso final 

após jejum (PFJ) e em relação ao peso de carcaça fria (PCF) mostraram comportamento 

diferenciado (Tabela 8), não apresentando influencia (P>0,05) das dietas experimentais 

quando relacionado ao PFJ. Exceção para a paleta, a perna e o braço posterior 

percentualmente em relação ao PCF, respectivamente, menor nas dietas com óleo (P<0,05); 

menor nas dietas com silagem e dietas com óleo (P<0,05); e menor na dieta com silagem 

(P<0,05). Particularmente esses cortes possuem aspectos diferentes em relação aos outros. 

No caso da paleta, a mesma é um corte que representa muito a composição geral da carcaça 

como um todo, e consequentemente, sofre o mesmo efeito para a carcaça com relação a 

presença de óleo na dieta. Contudo, não se observa o efeito quando se compara os 

volumosos, provavelmente por um efeito mais pronunciando deste fator dietético. Quanto a 

perna e o braço posterior, são cortes que possuem maiores proporções de músculo, tecido em 

pleno crescimento durante a fase de terminação dos cordeiros, e dependente do aporte 

dietético para que ocorre desenvolvimento mais intenso.  

 

3.3 Composição da carne (Longissimus lumborum) 

3.3.1 Composição química da carne (via FooScan) 

Os cordeiros que receberam dieta de silagem de milho tiveram maior (P<0,05) 

porcentagem de colágeno comparado com a dieta de feno de Tifton 85 (Tabela 9). Por ser 

um componente proteico, e presente em grandes proporções no corpo dos animais (LIRA, 

1997), o colágeno presente na estrutura muscular, provavelmente foi favorecido por um 

maior consumo de proteína (Tabela 5) dos animais que consumiram dieta com silagem de 

milho. No entanto, não foi observado diferença no colágeno (P>0,05) com relação ao uso de 
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óleo de castanha-do-Brasil, mesmo a dieta sem óleo proporcionando maior consumo de PB. 

O colágeno pode ter influência na textura da carne, mas dependente do tipo e quantidade 

presente no músculo (FLORES E BERMELL, 1988). No presente trabalho, estamos 

avaliando cordeiros, animais jovens, e em fase de crescimento, e segundo Woesner Jr. 

(1961), nesses animais o colágeno é facilmente hidrolisado com a cocção, podendo propiciar 

maior maciez para a carne. 

 

Tabela 9 – Composição química em (%) no músculo Longissimus lumborum dos cordeiros 

terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil  

 Dietas experimentais  

                                    

Volumoso (V) 

 

Óleo Castanha 

Brasil (O) 

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Colágeno 

(%) 

1,11 0,85 1,03 0,94 0,0336 0,4295 0,6571 

Proteína 

(%) 

21,87 21,19 21,62 21,38 0,0653 0,5342 0,6624 

Gordura 

(%) 

2,66 3,27 2,55 3,38 0,0265 0,0079 0,0445 

Umidade 

(%) 

73,37 73,38 73,38 73,38 0,9916 0,9707 0,4773 

Mineral 

(%) 

1,89 1,99 2,06 1,82 0,6531 0,3497 0,7668 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 

Houve interação significativa para a porcentagem de gordura no músculo, e assim, os 

resultados são desdobrados na Tabela 10.   
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Tabela 10 – Valores médios do desdobrado da porcentagem de gordura no músculo 

Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a 

inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

 

Presença óleo 

 

Volumosos 

 

Valor P¹ 

Silagem Feno 

Gordura (%)    

Sem óleo 2,542 2,556 0,9733 

Com óleo 2,773 3,995 0,0045 

Valor P 0,5658 0,0019  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. 

Os animais que receberam as dietas de feno de Tifton 85, com a inclusão de óleo, 

apresentaram maior porcentagem (P<0,05) de gordura no músculo Longissimus lumborum 

comparado com a dieta de feno de Tifton 85 sem a inclusão de óleo (Tabela 10). Por outro 

lado, nas dietas com inclusão de óleo, a silagem obteve menor percentual de gordura 

comparado a dieta com feno. O óleo de castanha-do-Brasil foi utilizado na mesma proporção 

nas dietas que o continha (Tabela 1), sendo que após fixar esse valor, as dietas foram 

calculadas para atender as exigências nutricionais segundo o NRC (2007). Desta forma, 

variando o volumoso, o feno participou em menores proporções, o que elevou a 

concentração de EE nas dietas com feno (Tabela 1). Na dieta com feno e óleo, apesar do 

consumo de EE (g/dia) ter sido semelhante à silagem com óleo (Tabela 5), 

proporcionalmente ao CMS, provavelmente foi suficiente para influenciar o EE na carne. 
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3.3.2 Perfil de ácidos graxos 

3.3.2.1 Perfil de ácido graxo na gordura do músculo L. lumborum (FAME = 

ésteres metílicos de ácidos graxos) 

O ácido graxo (AG) cáprico (C10:0) ocorreu em maiores proporções (P<0,05) na dieta 

com feno (Tabela 11). Esse é um dos ácidos graxos de cadeia curta que contribui para o 

sabor característico da carne ovina e caprina. 

Segundo Bas e Morand-Fehr (2000) a formação de C10:0 está associada ao maior 

consumo de energia, refletindo em maior disponibilidade de substrato (acetato e propionato) 

para sua síntese por ação dos microrganismos presentes no rúmen. 

 

Tabela 11 – Percentual de ácidos graxos de cadeia curta em (%) na gordura (FAME) do 

músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou 

sem a inclusão de óleo de castanha-do-Brasil    

 Dietas experimentais  

                                                  Volumoso (V) Óleo Castanha 

Brasil (O) 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos (%)        

C8:0 0,009 0,011 0,010 0,010 0,0944 0,7430 0,1436 

C10:0 0,13 0,15 0,14 0,15 0,0171 0,3534 0,2163 

C10:1 0,002 0,003 0,002 0,002 0,2545 0,5482 0,5989 

C11:0 0,003 0,004 0,003 0,004 0,2477 0,7847 0,0925 

Caprílico (C8:0); Cáprico (C10:0); Otusílico (C10:1); Undecanóico (C11:0). As médias diferem entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 
Com relação aos percentuais de ácidos graxos de cadeia média na gordura da carne, 

observou-se interação significativa (P<0,05) para: C14:0iso, C15:0iso e C15:0ant (Tabela 

12). Assim, os mesmos foram estudados de acordo com os desdobramentos apresentados na 
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Tabela 13. Observou-se maiores proporções desses ácidos graxos, na dieta com feno quando 

o óleo de castanha foi utilizado. Contudo, esse efeito não foi observado quando o volumoso 

foi silagem. Segundo Shingfiled et al. (2005), a substituição de silagem de capim por 

silagem de milho causa redução nos ácidos graxos C14:0iso, C15:0iso no leite produzido, 

justificado pela alteração na população ruminal devido a mudança de volumoso. 

Esses ácidos graxos não ocorrem em grandes quantidades na carne de cordeiro. 

Entretanto, são ácidos graxos que contribuem para que o alimento tenha características 

nutracêuticas (VLAEMINCK et al. 2006). No caso dos ácidos graxos de cadeia ímpar, os 

mesmos são derivados do metabolismo microbiano, pois compõem os lipídeos de membrana 

dos mesmos (JENKINS, 1993). Ainda, segundo Wood, (2003), existe correlação alta entre 

maior presença ácidos graxos ímpares e maciez da carne em cordeiros.  
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Tabela 12 – Percentual de ácidos graxos de cadeia média em (%) na gordura (FAME) do 

músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou 

sem a inclusão de óleo de castanha-do-Brasil 

 Dietas experimentais  

                                             Volumoso (V) 

Óleo Castanha 

Brasil (O) 

Valor P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos (%)        

C12:0 0,10 0,12 0,10 0,120 0,1811 0,3030 0,3959 

C13:0) 0,006 0,008 0,007 0,008 0,2477 0,4418 0,1894 

C14:0isso 0,01 0,01 0,01 0,01 0,1343 0,1663 0,0281 

C14:0 2,35 2,44 2,31 2,48 0,5513 0,3598 0,3146 

C15:0iso 0,06 0,07 0,06 0,07 0,2177 0,2433 0,0083 

C15:0ant 0,06 0,07 0,06 0,07 0,5520 0,1800 0,0108 

C14:1c9 0,08 0,08 0,08 0,08 0,8732 0,6282 0,7671 

C15:0 0,31 0,34 0,32 0,33 0,3286 0,7297 0,6512 

Láurico (C12:0); Tridecanóico (C13:0); Iso-tetradecanóico (C14:0iso); Mirístico (C14:0); Iso-pentadecanóico 

(C15:0iso); Anteiso-tridecanóico (C15:0ant); Miristoléico (C14:1c9); Pentadecanóico (C15:0)As médias diferem 

entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 
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Tabela 13 – Valores médios do desdobramento obtidos dos ácidos graxos de cadeia média 

C14:0iso, C15:0iso e C15:0ant em (%) na gordura (FAME) do músculo Longissimus 

lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão de óleo 

de castanha-do-Brasil 

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. 

A proporção do ácido graxo C18:1t16 na gordura da carne foi o único que aumentou 

((P<0,05) com o uso do óleo de castanha-do-Brasil (Tabela 14). Já os ácidos graxos 

C16:0iso, C17:0iso, C18:2c9c12, C20:3n6, C24:1, C20:4n6, C22:6n3 apresentaram 

interação significativa, e estão desdobrados na Tabela 15. Destacando os principais 

resultados do desdobramento, observou-se que o AG linoleico C18:2c9c12, o C20:3n6 e o 

C20:4n6 foram maiores (P<0,05) na dieta com feno sem uso de óleo, e no caso dos dois 

últimos, contribuindo para o aumento dos Ómegas 6 na gordura da carne de animais tratados 

com essa dieta. 

 

Presença óleo 

 Volumosos  

Valor P¹ 

 Silagem Feno  

C14:0iso      

Sem óleo  0,01 0,01  0,5731 

Com óleo  0,01 0,02  0,0118 

Valor P  0,5223 0,0167   

C15:0 isso      

Sem óleo  0,07 0,06  0,2127 

Com óleo  0,06 0,09  0,0092 

Valor P  0,2526 0,0088   

C15:0 ant      

Sem óleo  0,07 0,05  0,1116 

Com óleo  0,06 0,09  0,0296 

Valor P  0,3526 0,0081   
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Tabela 14 – Percentual de ácidos graxos de cadeia longa em na gordura (FAME) do músculo 

Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a 

inclusão de óleo de castanha-do-Brasil 

 Dietas experimentais 

 

 

                                                Volumoso (V)                                                                        
Óleo Castanha 

Brasil (O)                          
Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos (%)        

C16:0iso) 0,07 0,09 0,07 0,09 0,0719 0,0888 0,0064 

C16:0 25,16 24,49 24,19 25,46 0,4610 0,1435 0,6249 

C17:0iso 0,22 0,23 0,24 0,21 0,5326 0,1234 0,0303 

C16:1c9 1,93 2,02 2,01 1,94 0,4484 0,5617 0,5835 

C17:0 1,12 1,14 1,19 1,06 0,8429 0,2935 0,9339 

C17:1 0,58 0,64 0,67 0,55 0,4927 0,0901 0,5195 

C18:0 14,92 14,19 13,90 15,21 0,4694 0,1669 0,5206 

C18:1t 2,84 2,77 2,30 3,31 0,9357 0,0018 0,7316 

C18:1c9 41,00 41,63 42,73 39,90 0,7266 0,0707 0,2396 

C18:1c11 2,30 2,48 2,46 2,33 0,2060 0,3467 0,2087 

C18:1c12 0,38 0,33 0,35 0,35 0,1383 0,9526 0,5308 

C18:1c13 0,17 0,15 0,17 0,16 0,3620 0,8208 0,3600 

C18:1t16 0,06 0,07 0,05 0,08 0,3450 0,0037 0,4898 

C18:1c15 0,02 0,03 0,02 0,03 0,6564 0,1439 0,0990 

C18:2c9c12 3,76 3,56 3,86 3,47 0,6283 0,4911 0,0270 

C20:0 0,05 0,05 0,05 0,06 0,9102 0,2247 0,1231 

C18:3n6 0,03 0,03 0,04 0,03 0,7118 0,2041 0,0752 

C18:3n3 0,12 0,13 0,13 0,12 0,5093 0,5195 0,7438 

C20:1 0,06 0,07 0,06 0,06 0,2302 0,1458 0,4599 

C18:2c9t11 0,27 0,33 0,26 0,35 0,1578 0,0763 0,1584 

C20:3n6 0,09 0,11 0,11 0,09 0,3507 0,1129 0,0013 

C24:1 0,12 0,11 0,13 0,09 0,5726 0,0290 0,0048 

C22:5 0,16 0,21 0,18 0,18 0,1579 0,9793 0,2259 

C20:4n6 1,20 1,46 1,40 1,26 0,1380 0,4677 0,0012 

C20:5n3 0,05 0,06 0,05 0,05 0,662 0,906 0,123 

C22:6n3 0,05 0,05 0,05 0,05 0,687 0,719 0,0501 

Iso-hexadecanóico (C16:0iso); Palmítico (C16:0); Iso-heptadecanóico (C17:0iso); Palmitoléico (C16:1c9) 

Margárico (C17:0); Heptadecenóico (C17:1); Esteárico (C18:0); C18:1t; Oleico (C18:1c9); C18:1c11 

C18:1c12; C18:1c13; C18:1t16; C18:1c15; C18:2c9c12; Araquídico (C20:0); C18:3n6; Linolênico (C18:3n3); 

Gadoléico (C20:1); Rumênico (C18:2c9t11); C20:3n6; Nervônico (C24:1); Docosapentanóico 

(C22:5); C20:4n6; C20:5n3; C22:6n3. As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 
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Tabela 15 – Valores médios do desdobramento obtidos dos ácidos graxos de cadeia média na 

gordura (FAME) do músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes 

volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

Presença óleo 

 Volumosos  

Valor P¹ 

 Silagem Feno  

C16:0iso      

Sem óleo  0,08 0,06  0,0354 

Com óleo  0,07 0,11  0,0031 

Valor P  0,4182 0,0031   

C17:0iso      

Sem óleo  0,25 0,22  0,2520 

Com óleo  0,19 0,24  0,0454 

Valor P  0,0128 0,5991   

C18:2c9c12      

Sem óleo  3,37 4,35  0,1757 

Com óleo  4,15 2,78  0,0603 

Valor P  0,2644 0,0413   

C20:3n6      

Sem óleo  0,08 0,14  0,0030 

Com óleo  0,10 0,07  0,0661 

Valor P  0,1643 0,0012   

C24:1      

Sem óleo  0,11 0,15  0,0604 

Com óleo  0,12 0,07  0,0194 

Valor P  0,6291 0,0011   

C20:4n6      

Sem óleo  0,95 1,85  0,0013 

Com óleo  1,44 1,08  0,1270 

Valor P  0,0457 0,0044   

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. 

 

Na Tabela 16 observa-se que houve interação significativa (P<0,05) para somatório de 

ácidos graxos insaturados (SAGPI), proporções saturados: poli-insaturados e 

monoinsaturados: poli-insaturados. Na sequência, são apresentados os dados na Tabela 17, 

desdobrando essas interações, indicando que nas dietas sem óleo de castanha-do-Brasil, 

quando foi utilizado a silagem de milho, a gordura da carne obteve maior (P<0,05) 

proporção de ácidos graxos poli-insaturados. Essa diferença observada para os poli-

insaturados se reflete nas relações do mesmo com os saturados (saturados: poli-insaturados) 



68 

 

 

e monoinsaturados (monoinsaturados: poli-insaturados), consequentemente com valores 

menores na carne dos cordeiros que receberam dieta com feno sem óleo. Comparando os 

dois volumosos testados, de acordo com KALAC e SAMKOVÁ (2010), o processo de 

ensilagem promove extensa lipólise nos lipídeos de membranas do vegetal ensilado, onde 

normalmente encontramos os lipídeos poli-insaturados, o que poderia ser uma das 

explicações para os menores teores de poli-insaturados. No entanto, é preciso considerar que, 

além do processo de obtenção da silagem e do feno ter potencial de alterar o aporte de poli-

insaturados, ainda existem os efeitos da proporção e combinação dos ingredientes das dietas, 

e o processo de biohidrogenação no rúmen, os quais combinados, possivelmente propiciaram 

diferentes precursores para obtenção dessas proporções entre os diferentes grupos de ácidos 

graxos na carne.  
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Tabela 16 – Percentual dos somatórios dos ácidos graxos de cadeia longa na gordura (FAME) 

do músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com 

ou sem a inclusão de óleo de castanha-do-Brasil 

 Dietas experimentais  

                                         

Volumoso (V) 

 

Óleo Castanha                                                              

Brasil (O) 

 

Valor P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos        

∑AGS
2
 43,85 42,62 41,91 44,56 0,4779 0,1061 0,8087 

∑AGMI
3
 49,48 50,30 50,97 48,81 0,6468 0,1907 0,3706 

∑AGPI
4
 5,71 5,97 6,08 5,60 0,7672 0,5391 0,0103 

∑AGI
5
 55,27 56,35 57,13 54,50 0,5497 0,1139 0,7701 

∑AGS: ∑AGI
6
 0,80 0,76 0,73 0,83 0,4283 0,1070 0,8830 

∑AGS: ∑AGPI
7
 7,97 7,88 7,54 8,31 0,9958 0,4371 0,0105 

∑AGS: ∑AGMI
8
  0,90 0,85 0,82 0,93 0,4166 0,1170 0,7147 

∑AGMI: ∑AGPI
9
  9,15 9,23 9,10 9,28 0,8877 0,9492 0,0139 

AGCURTA
10

 0,14 0,16 0,15 0,16 0,0200 0,4170 0,1764 

AGMEDIA
11

 29,95 29,51 29,03 30,43 0,6943 0,1590 0,8781 

AGLONGA
12

 69,35 69,64 70,19 68,80 0,8156 0,1706 0,9491 

AGIMPAR
13

 2,02 2,14 2,20 1,95 0,6117 0,2674 0,8662 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. ∑AGS - somatório ácidos graxos 

saturados
2
; ∑AGMI - somatório ácidos graxos monoinsaturados

3
; ∑AGPI - somatório dos ácidos graxos poli-

insaturados
4
; ∑AGI – somatório dos ácidos graxos insaturados

5
; ∑AGS: ∑AGI

 
- relação entre ácidos graxos 

saturados e ácidos graxos insaturados
6
; ∑AGS: ∑AGPI

 
– relação entre ácidos graxos saturados e ácidos graxos 

poli-insaturados
7
; ∑AGS: ∑AGMI

 
– relação entre ácidos graxos saturados e ácidos graxos monoinsaturados

8
; 

∑AGMI: ∑AGPI
 
– relação entre ácidos graxos monoinsaturados e ácidos graxos poli-insaturados

9
;AGCURTA 

– ácidos graxos de cadeira curta
10

; AGMEDIA – ácidos graxos de cadeia média
11

; AGLONGA- ácidos graxos de 

cadeia lona
12

; AGIMPAR – ácidos graxos de cadeia ímpar
13

. 
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Tabela 17 – Percentagem dos somatórios e relação dos ácidos graxos poli-insaturados na 

gordura (FAME) do músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes 

volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil 

 

Presença óleo 

 

Volumosos 
 

Valor P¹ 
Silagem Feno 

∑AGPI¹    

Sem Óleo 5,01 7,16 0,0350 

Com Óleo 6,41 4,79 0,0927 

Valor P 0,1436 0,0237  

∑AGS: ∑AGPI²    

Sem Óleo 8,81 6,27 0,0526 

Com Óleo 7,13 9,49 0,0063 

Valor P 0,1774 0,0188  

∑AGMI: ∑AGPI³    

Sem Óleo 10,62 7,58 0,0794 

Com Óleo 7,68 10,88 0,0598 

Valor P 0,0832 0,0062  

 As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. ∑AGPI - somatório dos ácidos 

graxos poli-insaturados
2
; ∑AGS: ∑AGPI

 
– relação entre ácidos graxos saturados e ácidos graxos poli-

insaturados
3
; ∑AGMI: ∑AGPI

 
– relação entre ácidos graxos monoinsaturados e ácidos graxos poli-

insaturados
4. 

 

Não foi observada variação (P>0,05) entre as dietas experimentais para os principais 

ômegas e estimativas de índices nutricionais na gordura do Longissimus lumborum, exceção 

para a proporção de ômega 6 (n6) que apresentou interação significativa (P<0,05) entre os 

fatores estudados (Tabela 18). Havia expectativa de que a proporção de n9 fosse alterada 

com o uso do óleo de castanha-do-Brasil, pois o mesmo possui quantidades consideráveis de 

ácido oleico (C18:1), conforme apresentado na (Tabela 2). Entretanto, possivelmente, o 

mesmo sofreu processo de biohidrogenação no rúmen em intensidade suficiente para se 

assemelhar às proporções das dietas que não continham o óleo.  

Os valores médios para as principais estimativas nutricionais, aterogenicidade (AT), 

trombogenicidade (TB), somatório de ácidos graxos desejáveis (ADG - somatório MUFAs, 

PUFAs e C18:0), ácidos graxos hipocolesterolêmico (Hipocol) e hipercolesterolêmico 
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(Hipercol), e Hipocol:Hipercol são, respectivamente 0,626; 1,480; 70,372; 49,845; 27,334; 

1,838. Arruda, P. C. L. et al. (2012) encontraram valores médios para os AT e TB de 0,60 a 

0,67 e 1,31 a 1,46, respectivamente.  Ulbricht e Southgate (1991) mencionam que o valor 

máximo para AT é de 1,00 para carne de cordeiro. Já para o TB, os mesmos autores 

mencionam 1,33 como o que seria o máximo permitido para a carne de cordeiro (Ulbricht & 

Southgate, 1991). Esses índices relacionam os ácidos pró e antiaterogênicos e indicam o 

potencial de estímulo a agregação plaquetária, quanto menores os valores de AT e TB, maior 

a quantidade de ácidos graxos antiaterogênicos presentes e, maior o potencial de prevenção 

ao aparecimento de doenças coronárias. Banskalieva et al. (2000) e Rhee (1992) reportaram 

médias de ácidos graxos desejáveis (AGD) na carne de ovinos, de 64 a 72. A relação H:H 

(hipocolesterolêmicos: hipercolesterolêmicos) é baseada nos efeitos funcionais dos ácidos 

graxos sobre o metabolismo do colesterol, onde os valores mais elevados são considerados 

benéficos a saúde humana. A média dos resultados encontrados por Arruda, P. C. L. de et al. 

(2012) para essa relação foram de 1,98, e Santos-Silva et al. (2003) reportaram valor de 

1,84% na carne de cordeiros alimentados com grãos de milho e grãos de girassol expandidos. 

As estimativas de atividade das enzimas delta-9 dessaturase, em ácidos graxos com 16 

e 18 carbonos (∆9-16 e ∆9-18), apesar de não ter sofrido influência (P>0,05) (Tabela 18), os 

valores médios estão dentro de padrões. A ∆9-dessaturase insere uma ligação dupla no nono 

átomo de carbono da cadeia de ácido graxo. Portanto, a ∆9-dessaturase é responsável pela 

conversão de ácidos graxos saturados para monoinsaturados.   
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Tabela 18 – Proporção média (%) de ácidos graxos de cadeia longa, principais ômegas, e 

estimativas de índices nutricionais, na gordura (FAME) do músculo Longissimus lumborum 

dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão de óleo de 

castanha-do-Brasil 

 Dietas experimentais  

                                          

Volumoso (V)                                                                            

 

Óleo Castanha 

Brasil (O)                               

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos (%)        

n7
2
 4,51 4,83 4,72 4,62 0,1610 0,6460 0,8636 

N9
3
 41,00 41,63 42,73 39,90 0,7266 0,0707 0,2396 

N3
4
 0,19 0,24 0,22 0,21 0,3384 0,9840 0,3004 

N6
5
 1,32 1,61 1,55 1,38 0,1509 0,4097 0,0012 

n6n3
6
 7,57 7,36 7,86 7,07 0,8466 0,6090 0,4236 

∆9-18
7
 2,85 2,97 3,15 2,66 0,7014 0,0645 0,9007 

∆9-16
8
 0,08 0,08 0,08 0,08 0,4189 0,3296 0,5526 

IELOG
9
 67,33 67,80 68,36 66,76 0,6925 0,1349 0,2531 

IA
10

 0,64 0,61 0,59 0,66 0,6543 0,1145 0,8941 

IT
11

 1,53 1,43 1,39 1,57 0,4077 0,0970 0,8350 

AGD
12

 70,19 70,55 71,03 69,71 0,7737 0,2071 0,9061 

Hipocol
13

 49,52 50,17 51,03 48,65 0,7136 0,1123 0,8478 

Hipercol
14

 27,61 27,05 26,61 28,057 0,5997 0,1428 0,8124 

HipoHiper
15

 1,82 1,86 1,92 1,76 0,7400 0,1256 0,8928 

TOTAL
16

 99,87 99,794 99,81 99,86 0,1657 0,4087 0,3759 

As médias diferem ao nível de 5% pelo teste F. n7 - omega7
2
; N9 - ômega 9

3
; N3 - ômega 3

4
; N6 – ômega 6

5
; 

n6n3 - relação ômega 6/ômega 3
6
; C18 index: ∆9 – 18 = 100 [(C18:1cis9) /(C18:1cis9+C18:0)]

7
;
 
C16 index: ∆9 

– 16 = 100 [(C16:1cis9) /(C16:1cis9+C16:0)]
8
;
 
IELOG- índice de atividade da enzima elongase = 100 

[(C18:1cis9+C18:0) /(C16:1cis9+C16:0+ C18:1cis9+C18:0)]
9
; IA – índice de aterogenicidade = [C12:0 + 

4(14:0) + C16:0] /ΣAGS + ΣAGPI)
10

 ; IT – índice de trombogenicidade = [C12:0 + C16:0 + C18:0] 

/(0,5xAGMI) + (0,5x n6) + (3x n3) + (n3/ n6)
11

; AGD – ácidos graxos desejáveis
12

; Hipocol – ácidos graxos 

hipocolesterolêmico
13

; Hipercol
 
- ácidos graxos hipercolesterolêmicos

14
; HipoHiper

 
– relação ácidos graxos 

hipocolesterolêmico/ácidos graxos hipercolesterolêmicos
15

; TOTAL – total de ácidos graxos
16

. 

 

Na Tabela 19, observa-se que a proporção de ômega 6 (n6) na gordura da carne de 

cordeiros alimentados com feno, sem uso do óleo de castanha-do-Brasil, foi 

significativamente maior (P<0,05), tanto comparado à dieta com feno e óleo, como também 

comparado a dieta com silagem sem óleo. Este é um resultado que corrobora com os 

resultados observado para o somatório do poli-insaturados (Tabela 16). Este resultado indica 
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que o aumento de poli-insaturados em animais recebendo feno sem óleo, é representado por 

aumentos destacados nos ômegas 6. Na realidade, é bem provável que os ácidos graxos neste 

tipo de forragem foram preservados, enquanto na silagem, o processamento acabou por 

prejudicar esses poli-insaturados, ocorrendo o mesmo prejuízo quando da presença do óleo 

com o feno, neste caso, provavelmente em função de prejuízos no processo de 

biohidrogenação. Apesar do ômega 6 ter dado efeito significativo para interação, não teve 

efeito para relação n6:n3. Os valores médios obtidos para relação n6:n3 foram maiores que 

os preconizado para o benefício da saúde humana que estaria em torno de 4:1, a qual não 

deve exceder a proporção 10:1 (Russo, 2009; Wood et al., 2004). 

 

Tabela 19 – Proporções médias de ômegas 6 (n6), na gordura do Longissimus lumborum de 

cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão do óleo de castanha-

do-Brasil 

 

Presença óleo 

 

Volumosos 
 

Valor P¹ 
Silagem Feno 

Ômega 6 (n6)    

Sem óleo 1,07 2,04 0,0010 

Com óleo 1,58 1,02 0,6480 

Valor P 0,0520 0,0030  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. 

3.3.2.2  Perfil de ácido graxo no músculo L. lumborum 

Ao avaliar o perfil de ácidos graxos em quantidades presentes na carne, para os ácidos 

graxos de cadeia curta, observou-se interação (P<0,05) entre volumoso e óleo para C8:0, 

C10:0 e C11:0 (Tabela 20). Os maiores valores (P<0,05) foram observados na carne de 

cordeiros que receberam feno com óleo (Tabela 20). Entretanto, esse resultado não se repete 

quando avaliado na carne de cordeiros que receberam silagem de milho, independente do uso 



74 

 

 

do óleo. Entre os ácidos graxos curtos, o C8:0 e o C10:0 podem contribuir favorecendo um 

odor mais intenso para a carne.  

 

Tabela 20 – Valores médios de ácidos graxos de cadeia curta (mg/100g) no músculo 

Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a 

inclusão de óleo de castanha-do-Brasil 

  

Dietas experimentais 

 

                                              

   Volumoso (V)                                                                 

 

Óleo Castanha 

Brasil (O)                               

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos 

 

       

C8:0 4,509 4,834 4,724 4,619 0,1610 0,6460 0,8630 

C10:0 41,004 41,628 42,728 39,904 0,7270 0,0700 0,2390 

C11:0 0,195 0,236 0,216 0,215 0,3380 0,9840 0,3000 

C10:1 1,321 1,607 1,551 1,378 0,1510 0,4090 0,0010 

Caprílico (C8:0); Cáprico (C10:0); Hendecanóico (C11:0); Caproléico (C10:1). As médias diferem entre si ao 

nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 

 

Houve interação significativa (P≤0,05) para a maior parte dos ácidos graxos de cadeia 

média, exceção para C14:1c9 (Tabela 21). Assim como para os ácidos graxos de cadeia 

curta, a carne dos animais alimentados com feno, com o óleo, também apresenta maior 

(P≤0,05) quantidade desses ácidos graxos (Tabela 20). Parte desse resultado é explicado pela 

maior quantidade de gordura apresentada na carne conforme dados na Tabela 9, apesar de 

não ser observada a mesma diferença no consumo de EE (Tabela 5). Parte da explicação 

pode estar tanto no processo de biohidrogenação ruminal, como também na possibilidade de 

alteração no metabolismo do tecido influenciados por precursores da dieta. 
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Tabela 21 - Ácidos graxos de cadeia média (mg/100g) no músculo Longissimus lumborum 

dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão de óleo da 

castanha-do-Brasil 

  

Dietas experimentais 

 

                                          

Volumoso (V) 

 

Óleo Castanha 

Brasil (O) 

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos        

C12:0 0,027 0,036 0,026 0,037 0,0480 0,0338 0,0139 

C13:0 0,001 0,002 0,002 0,003 0,1444 0,1371 0,0360 

C14:0iso 0,003 0,004 0,003 0,005 0,0384 0,0318 0,0032 

C14:0 0,666 0,741 0,614 0,793 0,3233 0,0763 0,0087 

C14:1c9 0,023 0,024 0,021 0,027 0,6133 0,1718 0,1050 

C15:0 0,087 0,102 0,083 0,107 0,2155 0,1057 0,0179 

C15:0iso 0,018 0,022 0,017 0,024 0,1532 0,0561 0,0012 

C15:0ant 0,018 0,022 0,015 0,024 0,2507 0,0498 0,0036 

Láurico (C12:0); C13:0; C14:0iso; Mirístico (C14:0); Miristoléico (C14:1c9); Pentadecílico (C15:0); C15:0iso; 

C15:0ant. As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 
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Tabela 22 – Valores médios obtidos do desdobramento entre fatores para os ácidos graxos de 

cadeia média (mg/100g) no músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com 

diferentes volumosos, com ou sem a inclusão de óleo da castanha-do-Brasil 

 

Presença óleo 

 

Volumosos 
                  

Valor P 
Silagem Feno 

C12:0    

Sem Óleo 0,028 0,024 0,5881 

Com Óleo 0,027 0,048 0,0040 

Valor P 0,8461 0,0025  

C13:0    

Sem Óleo 0,002 0,001 0,5487 

Com Óleo 0,001 0,003 0,0183 

Valor P 0,6755 0,0152  

C14:0iso    

Sem Óleo 0,0036 0,0024 0,3421 

Com Óleo 0,0028 0,0072 0,0012 

Valor P 0,5176 0,0009  

C14:0    

Sem Óleo 0,707 0,520 0,1551 

Com Óleo 0,625 0,962 0,0147 

Valor P 0,5122 0,0034  

C15:0    

Sem Óleo 0,092 0,073 0,3124 

Com Óleo 0,082 0,131 0,0161 

Valor P 0,5839 0,0073  

C15:0iso    

Sem Óleo 0,021 0,012 0,0855 

Com Óleo 0,015 0,033 0,0019 

Valor P 0,2487 0,0007  

C15:0ant    

Sem Óleo 0,020 0,010 0,1112 

Com Óleo 0,015 0,033 0,0063 

Valor P 0,4359 0,0013  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. 

 

Quanto aos ácidos graxos de cadeia longa, o C18:0, esteárico, ocorreu em maiores 

proporções (P<0,05) nas dietas que continham o óleo de castanha-do-Brasil (Tabela 23). Isso 
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indica que, provavelmente o processo de biohidrogenação ruminal atuou mais intensamente 

nesta dieta, principalmente sobre o C18:1 (oléico, abundante no óleo de castanha-do-Brasil 

(Tabela 2), e o feno como volumoso permitiu maior atividade dos microorganismos neste 

processo. Outro aspecto que pode ser levantando é que, na dieta com feno havia maior 

proporção de concentrado, o que pode ter favorecido o crescimento microbiano, 

consequentemente favorecendo a atividade para saturação do C18:1 para C18:0. Entretanto, 

não se descarta a possibilidade do metabolismo no tecido também ter contribuído. 

Apesar da indicação de extenso processo de biohidrogenação em função do resultado 

do C18:0, os animais da mesma dieta, ou seja, feno com óleo, apresentaram uma carne com 

maior P<0,05) quantidade de C18:1t (Tabela 23), que se analisado sob o ponto de vista do 

metabolismos ruminal, indicaria que o processo de saturação não se completou, e se 

realmente isto ocorreu, a explicação estaria na quantidade alta de C18:1 chegando via dieta, 

associado ao tempo de permanência no rúmen, sendo suficiente apenas para o processo de 

isomerização, não completando toda a biohidrogenação. Assim, apesar da grande quantidade 

saturada, aumentado o C18:0, ainda assim, quantidades consideráveis não completava todo o 

processo. 

Destaque para a possibilidade do C18:1t conter quantidades consideráveis de ácido 

vacênico (C18:1 t11), o qual é precursor do ácido rumênico (C18:2 c9t11) nos tecidos, onde 

sofreu influência (P<0,05) dos fatores estudados, indicando maiores quantidade nesta dieta 

que apresentou mais C18:1t, mas com efeitos diferenciados nas dietas com silagem, por isso 

o desdobramento na Tabela 24. 

O ácido graxo C18:1c15 é mais um intermediário do processo de biohidrogenação, e o 

mesmo foi maior (P<0,05) nas dietas com o óleo de castanha-do-Brasil (tabela 23), 

reforçando o fato que essa fonte lipídica com grandes quantidade de oleico (C18:1), apesar 
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da intensidade de saturação até esteárico que ocorreu no rúmen, não foi completamente 

biohidrogenada. 

Os animais que consumiram dietas formuladas com feno, independente do uso do 

óleo, apresentaram maiores quantidades de C22:5 (P<0,05), também chamado de ácido 

docopentaenoico (DPA) (Tabela 23). Apesar da menor proporção do feno na dieta quando 

comparado a proporção de silagem, o processamento de desidratação da forragem causa 

menor impacto nas alterações dos ácidos graxos de membrana do vegetal, o qual possui 

grandes quantidades de poli-insaturados que podem derivar o C22:5, tanto pelo processo 

ruminal, quanto pelo metabolismo no tecido. Esse ácido graxo possuem benefícios que são 

exclusivos na nutrição e saúde humana, como inibir a agregação plaquetária mais do que 

EPA e DHA, é o precursor de compostos oxilipinas, anti-inflamatórios e neuroprotetores, 

estimula a migração de células endoteliais com muito mais eficiência do que o EPA e é 

incorporado aos fosfolipídios mais rápido do que o EPA, sendo utilizado pelo corpo de 

forma mais eficiente (Byelashov 2013). Atualmente, diversas pesquisas com lipídeos para 

ruminantes visam que seus produtos tenham aumentos de ácidos graxos benéficos como 

esses. 
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Tabela 23- Ácidos graxos de cadeia longa (mg/100g) no músculo Longissimus lumborum dos 

cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão de óleo de castanha-

do-Brasil 

  

Dietas experimentais 

 

                                          

Volumoso (V)                                                                          

 

Óleo Castanha 

Brasil (O)                               

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos        

C16:0iso 0,019 0,027 0,018 0,029 0,0229 0,0080 0,0004 

C16:0 7,172 7,343 6,439 8,075 0,7318 0,0949 0,0225 

C16:1c9 0,564 0,596 0,5329 0,628 0,6344 0,3224 0,0309 

C17:0iso 0,063 0,068 0,062 0,069 0,5506 0,5165 0,0034 

C17:0 0,316 0,335 0,311 0,340 0,6368 0,5915 0,0457 

C17:1 0,169 0,183 0,174 0,177 0,6004 09598 0,1347 

C18:0 4,195 4,291 3,675 4,811 0,7019 0,0387 0,0088 

C18:1t 0,796 0,864 0,598 1,062 0,4418 0,0025 0,0761 

C18:1c9 11,981 12,383 11,386 12,977 0,7508 0,4362 0,0276 

C18:1c11 0,670 0,719 0,645 0,744 0,5463 0,3392 0,0753 

C18:1c12 0,109 0,097 0,0948 0,111 0,5637 0,3838 0,1751 

C18:1c13 0,049 0,044 0,043 0,050 0,5846 0,3907 0,2677 

C18:1t16 0,017 0,021 0,013 0,025 0,1590 0,0014 0,0138 

C18:1c15 0,007 0,007 0,005 0,093 0,5538 0,0401 0,6595 

C18:2c9c12 1,032 0,977 0,958 1,051 0,6233 0,3788 0,9023 

C20:0 0,015 0,016 0,012 0,018 0,7304 0,0583 0,0075 

C18:3n6 0,008 0,009 0,009 0,009 0,5462 0,8381 0,9287 

C18:3n3 0,032 0,037 0,032 0,037 0,2125 0,3898 0,0514 

C18:2c9t11 0,080 0,106 0,068 0,1181 0,2382 0,0667 0,0408 

C20:1 0,016 0,019 0,017 0,018 0,3494 0,6535 0,0108 

C20:3n6 0,025 0,028 0,027 0,026 0,3099 0,7868 0,0251 

C20:4n6 0,324 0,394 0,341 0,377 0,0291 0,2274 0,0357 

C20:5n3 0,009 0,014 0,0097 0,015 0,1522 0,1412 0,8537 

C22:6n3 0,009 0,013 0,0096 0,013 0,1997 0,2573 0,4071 

C24:1 0,032 0,029 0,032 0,287 0,3523 0,1955 0,2322 

C22:5 0,041 0,058 0,043 0,055 0,0377 0,1661 0,8133 

C16:0iso; Palmítico (C16:0); Palmitoléico (C16:1c9); C17:0iso; Margárico (C17:0); C17:1; Esteárico (C18:0); 

C18:1t; C18:1c9; C18:1c11; C18:1c12; C18:1c13; C18:1t16; C18:1c15; C18:2c9c12; Araquídico (C20:0); 

Linoleico (C18:3n6); Linolênico (C18:3n3); C18:2c9t11; C20:1; Di-homo-linolênico (C20:3n6); Araquidônico 
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(C20:4n6); EPA (C20:5n3); DHA (C22:6n3); C24:1; Docopentaenoico - DPA (C22:5). As médias diferem 

entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹. 
Os ácidos graxos C16:0iso, C16:0, C16:1c9, C17:0iso, C17:0, C18:1c9, C18:1t16, 

C20:0, C18:2c9t11, C20:1, C20:3n6, C20:4n6 sofreram influências (P<0,05) dos dois fatores 

estudados, ou seja, do tipo de volumoso e do óleo de castanha-do-Brasil. Mas as influências 

foram de maneira diferenciada, e assim, são apresentados os desdobramentos na Tabela 24. 

Para a maior parte dos ácidos graxos relatados acima, a dieta contendo feno e óleo 

proporcionou maiores quantidades do ácido graxo na carne, e a explicação principal está no 

fato da carne desses animais terem apresentado maiores quantidades de gordura quando 

comparada a de outros tratamentos. Poderia ser levantando a possibilidade de o óleo ter 

provocado esse efeito, mas isso não foi observado na dieta que tinha silagem e óleo. Assim, 

a combinação do uso da fonte lipídica, associada a uma dieta contendo uma forragem com 

preservação dos lipídeos de membrana, e com maior proporção de grãos, provavelmente 

permitiu que esses ácidos graxos ocorressem em maior quantidade. 

Especificamente o C16:1c9, ácido palmitoleico, é um ômega 7 interessante que seja 

aumentado na carne, pois possui efeitos benéficos para a saúde. Alguns estudos observaram 

que o ácido palmitoleico aumentou a sensibilidade a insulina e a eliminação de glicose em 

roedores (BOLSONI-LOPES et al., 2014; CAO et al; 2008ª; SOUZA et al., 2014), atenuou a 

esteatose hepática em animais diabéticos ou obesos submetidos a uma dieta hiperlipídica 

(CAO et al., 2008ª, Yang et al., 2011) e melhorou o perfil lipídico, reduzindo os níveis 

circulantes de colesterol total e triglicérides e aumentando o colesterol HDL em 

camundongos (CAO et al., 2010). 

Apesar da dieta feno com óleo proporcionar maiores quantidades de alguns ácidos 

graxos considerados benéficos, ou precursores de benéficos, a quantidade de C16:0, é maior 

(P<0,05). Entretanto, não é observado o mesmo efeito quando é combinado silagem com 

óleo.  
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Ácidos graxos de cadeia impar como, os C17, são indicativos da intensidade do 

metabolismo no rúmen. No presente trabalho, o C17:0 iso e o C17:0 se apresentaram em 

maior (P<0,05) quantidade, exatamente na dieta com feno e óleo. O mesmo não ocorreu na 

silagem. Assim, podemos levantar a hipótese de que, muitos dos resultados observados para 

os outros ácidos graxos, com valores maiores nesta dieta, poderiam ser explicados por esse 

metabolismo mais intenso. 

O ácido oleico (C18:1c9), assim com o C18:1t16, também se apresentaram em 

maiores (P<0,05) quantidades na carne de cordeiros alimentados com feno e óleo. Mas há de 

se considerar que o oleico está presente em maiores quantidade no óleo de castanha-do-

Brasil (Tabela 2), o qual nesta dieta poderia ter sofrido um grande processo de 

biohidrogenação visto as quantidades de esteárico, e os indicativos dos ácidos graxos de 

cadeia ímpar, considerando ainda o consumo de EE que não se alterou devido ao menor 

consumo de MS desses animais. Assim, levanta-se a possibilidade de que parte dos ácidos 

graxos possam ter sido produzidos por alteração no metabolismo nos tecidos, devido a 

presença de precursores específicos. O CLA e seu precursor t11-C18:1 são frequentemente 

reportados por seus efeitos benéficos a saúde humana, já que o CLA possui efeito 

anticarcinogênico (Chikwanha et al., 2018), além dos inúmeros benefícios à saúde foram 

atribuídos ao CLA ações na redução de carcinogêneses, aterosclerose, começo de diabetes e 

diminuição da massa de gordura (BELURY, 2002). No presente trabalho, o ácido rumênico 

se apresentou maiores (P<0,05) quantidades na carne de cordeiros que se alimentaram de 

feno e óleo de castanha-do-Brasil, apesar do seu principal precursor (ácido linolênico) para 

síntese ruminal não estar presente em grandes quantidades na fonte lipídica (Tabela 1). Isso 

reforça a possibilidade de que o precursor do rumênico, o ácido vacênico (C18:1t11), nos 

tecidos tenha tido um papel fundamental para essa quantidade maior. Claro que é necessário 
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sempre destacar a maior quantidade de EE na carne desses animais que também contribui 

para o aumento da quantidade desse, e de diversos outros ácidos graxos.  

O ácido araquidônico (C20:4) é um ômega 6, essencial para o metabolismo básico, por 

isso sua presença nos alimentos é muito importante para que ocorra a síntese de diferentes 

compostos de importante atividade biológica, como os eucosanóides. Observou-se que a 

carne dos cordeiros alimentado com feno, sem o óleo, apresentou maior (P<0,05) quantidade 

de C20:4, que na dieta com silagem sem óleo. Já quando foi utilizado o óleo com a silagem, 

a quantidade de C20:4 foi maior. Provavelmente, esse ácido graxo com 4 insaturações foi 

formado em sua grande parte pelo metabolismo no tecido. Espera-se que a atividade das 

dessaturase seja mais intensa em situação semelhante. Entretanto, as estimativas da atividade 

dessas enzimas não se alteraram. Mas sendo apenas estimativas, o ideal seria avaliação direta 

da atividade enzimática, ou de outro indicador direto. 
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Tabela 24 - Valores médios obtidos dos desdobramentos entre os fatores para os ácidos 

graxos de cadeia longa (mg/100g) no músculo Longissimus lumborum dos cordeiros 

terminados com diferentes volumosos com ou sem a inclusão de óleo da castanha-do-Brasil 

 

Presença óleo 

 

Volumosos 

           

Valor P¹ 

Silagem Feno 

C16:0iso    

Sem Óleo 0,022 0,014 0,1372 

Com Óleo 0,017 0,040 0,0002 

Valor P 0,3919 <0,0001  

C16:0    

Sem Óleo 7,434 5,444 0,1243 

Com Óleo 6,910 9,241 0,0701 

Valor P 0,6689 0,0080  

C16:1c9    

Sem Óleo 0,616 0,449 0,1848 

Com Óleo 0,512 0,744 0,0682 

Valor P 0,3925 0,0294  

C17:0iso    

Sem Óleo 0,075 0,049 0,0571 

Com Óleo 0,052 0,086 0,0129 

Valor P 0,0791 0,0105  

C17:0    

Sem Óleo 0,351 0,271 0,2373 

Com Óleo 0,282 0,398 0,0857 

Valor P 0,2935 0,0729  

C18:1c9    

Sem Óleo 13,322 9,450 0,1454 

Com Óleo 10,639 15,314 0,0773 

Valor P 0,2926 0,0369  

C18:1t16    

Sem Óleo 0,016 0,011 0,2954 

Com Óleo 0,019 0,031 0,0121 

Valor P 0,3636 0,0003  

C20:0    

Sem Óleo 0,016 0,009 0,0768 
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Com Óleo 0,013 0,022 0,0271 

Valor P 0,5034 0,0028  

C18:2c9t11    

Sem Óleo 0,082 0,055 0,4356 

Com Óleo 0,079 0,156 0,0321 

Valor P 0,9330 0,0435  

C20:1    

Sem Óleo 0,0197 0,014 0,1797 

Com Óleo 0,014 0,023 0,0165 

Valor P 0,1189 0,0309  

C20:3n6    

Sem Óleo 0,022 0,031 0,0237 

Com Óleo 0,027 0,024 0,3504 

Valor P 0,1545 0,0695  

C20:4n6    

Sem Óleo 0,273 0,410 0,0050 

Com Óleo 0,375 0,379 0,9359 

Valor P 0,0247 0,4696  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹. 
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Tabela 25 – Valores médios para de grupos de ácidos graxos (mg/100g) na no músculo 

Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com diferentes volumosos com ou sem a 

inclusão de óleo de castanha-do-Brasil 

  

Dietas experimentais 

 

                                           

Volumoso (V)            

 

Óleo Castanha                                                           

Brasil (O)                               

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Ácidos Graxos        

Saturados 28,655 29,703 26,396 31,962 0,6670 0,1583 0,0190 

Monoinsaturados 14,415 14,967 13,547 15,835 0,7145 0,3322 0,0285 

Poli-insaturados 1,566 1,645 1,504 1,706 0,4660 0,1152 0,8326 

Insaturados 16,005 16,637 15,073 17,569 0,6910 0,3014 0,0330 

AGCURTA
2
 0,0412 0,050 0,039 0,0519 0,1716 0,1352 0,0145 

AGMEDIA
3
 8,545 8,849 7,720 9,674 0,6608 0,0963 0,0188 

AGLONGA
4
 19,944 20,657 18,519 22,083 0,6826 0,2023 0,0215 

AGIMPAR
5
 0,576 0,624 0,572 0,629 0,5222 0,5567 0,0485 

n7
6
 1,316 1,422 1,247 1,491 0,5135 0,2555 0,0383 

N9
7
  11,981 12,382 11,386 12,977 0,7508 0,4362 0,0276 

N3
8
 0,051 0,066 0,052 0,065 0,1420 0,2050 0,5575 

N6
9
 0,358 0,432 0,378 0,412 0,0336 0,2734 0,0339 

AGD
10

 20,200 20,928 18,748 22,380 0,6826 0,2025 0,0219 

Hipocol 
11

 14,336 14,829 13,475 15,690 0,7200 0,3075 0,0329 

Hipercol
12

 7,866 8,121 7,080 8,907 0,6766 0,0887 0,0192 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹; AGCURTA - ácidos graxos de cadeia 

curta¹; AGMEDIA- ácidos graxos de cadeia média²; AGLONGA- ácidos graxos de longa³; AGIMPAR - ácidos 

graxos de cadeia ímpar
4
; n7 - ômega 7

5
; N9 - ômega 9

6
; N3- ômega 3

7
; N6 ômega

8
; AGD - ácidos graxos 

desejáveis
9
; Hipocol - ácidos graxos hipocolesterolêmico

10
; Hipercol-hipercolesterolêmico

11; 
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Tabela 26 – Valores médios obtidos do desdobramento entre os fatores para os grupos de 

ácidos graxos (mg/100g) do músculo Longissimus lumborum dos cordeiros terminados com 

diferentes volumosos com ou sem a inclusão de óleo de castanha-do-Brasil 

Presença óleo 

 

Volumosos 
               

Valor P¹ 
Silagem Feno 

Saturados    

Sem Óleo 30,383 22,408 0,1272 

Com Óleo 26,927 36,998 0,0545 

Valor P 0,4877 0,0108  

Monoinsaturados    

Sem Óleo 15,756 11,338 0,1550 

Com Óleo 13,075 18,595 0,0749 

Valor P 0,3700 0,0286  

Insaturados    

Sem Óleo 17,232 12,914 0,1749 

Com Óleo 14,778 20,360 0,0793 

Valor P 0,4234 0,0288  

AGCURTA²    

Sem Óleo 0,044 0,034 0,3263 

Com Óleo 0,037 0,066 0,0112 

Valor P 0,4732 0,0078  

AGMEDIA³    

Sem Óleo 8,907 6,533 0,1256 

Com Óleo 8,183 11,165 0,0547 

Valor P 0,6222 0,0071  

AGLONGA
4
    

Sem Óleo 21,288 15,750 0,1349 

Com Óleo 18,601 25,565 0,0603 

Valor P 0,4479 0,0147  

AGIMPAR
5
    

Sem Óleo 0,636 0,507 0,2936 

Com Óleo 0,516 0,741 0,0714 

Valor P 0,3200 0,0709  

N7
6
    

Sem Óleo 1,407 1,086 0,2534 

Com Óleo 1,224 1,757 0,0354 

Valor P 0,5017 0,0253  

N9
7
    

Sem Óleo 13,322 9,450 0,0595 
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Com Óleo 10,639 15,314 0,0773 

Valor P 0,0481 0,0369  

N6
8
    

Sem Óleo 0,304 0,452 0,0053 

Com Óleo 0,412 0,413 0,9881 

Valor P 0,0284 0,0435  

AGD
9
    

Sem Óleo 21,560 15,936 0,1364 

Com Óleo 18,840 25,919 0,0610 

Valor P 0,4511 0,0149  

HIPOCOL
10

    

Sem Óleo 15,454 11,496 0,1668 

Com Óleo 13,218 18,162 0,0833 

Valor P 0,4171 0,0293  

HIPERCOL
11

    

Sem Óleo 8,170 5,989 0,1233 

Com Óleo 7,562 10,252 0,0573 

Valor P 0,6500 0,0067  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹; AGCURTA - ácidos graxos de cadeia 

curta
2
; AGMEDIA- ácidos graxos de cadeia média

3
; AGLONGA- ácidos graxos de longa

4
; AGIMPAR - ácidos 

graxos de cadeia ímpar
5
; n7 - ômega 7

6
; N9 - ômega 9

7
; N6 ômega

8
; AGD - ácidos graxos desejáveis

9
; Hipocol - 

ácidos graxos hipocolesterolêmico
10

; Hipercol-hipercolesterolêmico
11

; 

 

3.4 Economicidade das dietas 

Houve interação significativa (P<0,05) para as variáveis Custo/Dia; Custo 59 dias; 

RLPF; DLPF; RLCar; DLCar; Custo 35; RLPF 35 e DLPF 35 (Tabela 27). O custo por 

unidade de conversão alimentar (Custo CA) foi maior (P<0,05) para as dietas que utilizaram 

a silagem de milho como volumoso (R$16,86 versus R$13,56), e para as dietas que 

continham óleo de castanha-do-Brasil (R$8,76 versus R$21,66), ou seja, essas dietas 

apresentaram custo maior por unidade de ganho de peso, avaliando ao longo de todo período 

experimental (Tabela 27). Entretanto, avaliando a receita bruta com a venda do animal (kg 

de peso vivo) no final do confinamento (RBPF), por 59 dias, a mesma foi maior (P<0,05) 

para silagem de milho (R$537,22) mesmo o custo sendo maior comparado com o feno 

(R$483,55). A receita bruta foi menor (P<0,05) para dietas com óleo (R$488,12) em 

comparação com as dietas sem óleo (R$532,66). O comportamento foi o mesmo descrito 
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acima para kg de peso vivo quando avaliada a receita bruta com a venda por kg de carcaça 

(RBCar; Tabela 27). Contudo, avaliar apenas o custo isoladamente e/ou a receita bruta, não é 

suficiente para tomada de decisões em um sistema de produção animal. É preciso obter a 

receita líquida, não somente descontando o custo da alimentação, mas também a diferença, 

aqui chamada de diferença líquida, comparando à não terminar os animais, ou seja, a decisão 

de vender os animais no peso inicial e não entrar na fase de terminação. Assim, para esses 

dados, como houve interação significativa, a discussão segue os resultados apresentados na 

Tabela 28. 

O custo diário médio/animal com a dieta consumida e o custo ao longo do 

confinamento são maiores (P<0,05) na dieta de silagem de milho com óleo comparado aos 

outros tratamentos (Tabela 28). Evidentemente a situação se repete quando é avaliado o 

custo/animal ao longo de 59 dias de confinamento. Nos valores atuais dos ingredientes da 

dieta, os animais que receberam silagem com óleo, apresentaram um custo de R$322,94 com 

a alimentação ao longo da fase de terminação, diminuindo assim, a margem de lucro 

representado por menor receita líquida (R$191,97). 

A receita líquida não diferiu (P>0,05) entre os volumosos quando as dietas não 

continham óleo (Tabela 28), respectivamente para silagem e feno, R$419,23 e R$400,38, 

quando venda por kg de peso vivo (RLPF), e R$350,60 e R$324,11 quando venda por kg de 

carcaça (RLCar). Neste caso, pelos valores absolutos obtidos, seria mais interessante, nas 

condições do presente trabalho, a comercialização em kg de peso vivo, tanto na dieta com 

feno como na dieta com silagem. Não foi observado o mesmo comportamento ao serem 

analisadas as dietas contendo óleo. Com o custo alto do óleo de castanha-do-Brasil, a receita 

líquida foi menor (P<0,05), tanto na dieta com silagem, como com feno. Já considerando 

apenas as dietas contendo o óleo, a melhor receita líquida (P<0,05) foi obtida para as dietas 

contendo feno de Tifton (Tabela 28). Nos dois relatos anteriores para dietas contendo óleo, 
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os resultados foram de comportamento semelhante se comercializado no kg de peso vivo ou 

peso de carcaça. Para a diferença líquida, tanto por kg de peso vivo (DLPF), como kg de 

carcaça (DLCar), o comportamento foi o mesmo relatado para receita líquida. Entretanto, 

foram observados valores negativos, ou seja, prejuízo quando da utilização do óleo, para 

DLPF. Já para DLCar, para todas as dietas os valores foram negativos. Assim, considerando 

a comparação de venda dos animais no peso inicial com a venda no peso ao final da 

terminação, ou no peso de carcaça, se vendido no peso vivo final, com dietas sem óleo, a 

vantagem é maior, e não compensa, nos valores atuais considerados, a venda por kg de 

carcaça.  

 

Tabela 27 – Valores médios de economicidade da dieta (R$) de cordeiros alimentados com 

silagem ou feno, contendo ou não óleo de castanha do Brasil, saindo como o produto final 

comercializado no kg de peso vivo ao final da terminação, ou no kg de carcaça 

  

Dietas experimentais 

 

                                 

Volumoso (V)                                                              

 

Óleo Castanha 

Brasil (O)                                  

 

Valor  P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Custo/Dia² 3,925 2,527 2,082 4,371 <0,0001 <0,0001 0,0002 

Custo CA
3
 16,863 13,564 8,764 21,663 0,0009 0,0047 0,9996 

Custo 59 

dias
4
 

231,620 149,130 122,847 257,903 <0,0001 <0,0001 0,0002 

RBPF
5 537,22 483,552 532,656 488,119 0,0009 0,0047 0,9996 

RLPF
6 305,601 334,421 409,808 230,215 0,0011 <0,0001 <0,0001 

DLPF
7
 -61,064 -32,244 43,141 -136,451 0,0011 <0,0001 <0,0001 

RBCar
8
 465,021 410,945 460,204 415,761 0,0003 0,0019 0,5618 

RLCar
9 233,400 261,814 337,357 157,858 0,0143 <0,0001 <0,0001 

DLCar
10 -133,265 -104,852 -29,309 -208,808 0,0143 <0,0001 <0,0001 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹; Custo/dia – Custo diário médio por 

animal
2
; Custo CA – Custo por unidade de conversão alimentar – 1 kg de ganho

3
; Custo 59 dias

 
– Custo ao longo 

do confinamento, considera  peso antes do jejum
4
; RBPF

 
– Receita bruta com venda no peso final após 59 dias 

de confinamento
5
;   RLPF – Receita líquida após 59 dias de confinamento

6
; DLPF- Diferença líquida 

comparando venda no peso final   e no peso inicial
7
; RBCar- Receita bruta com venda por kg de carcaça

8
; 
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RLCar- Receita líquida com venda por kg   de carcaça
9
; DLCar- Diferença líquida comparando venda por kg de 

carcaça e no peso inicial
10

;  

 

Tabela 28 - Valores médios obtidos do desdobramento entre fatores para Custo/dia; 

Custo59dias; RLPF; DLPF; RLCAR e DLCAR (R$) do uso de dietas para cordeiros 

utilizando silagem ou feno, contendo ou não óleo de castanha do Brasil, desdobrando os 

fatores 

Presença óleo 

 

Volumosos 
              

 Valor P¹ 
Silagem Feno 

Custo/dia²    

Sem Óleo 2,377 1,787 0,0267 

Com Óleo 5,474 3,268 <0,0001 

Valor P <0,0001 <0,0001  

Custo 59 dias³    

Sem Óleo 140,256 105,439 0,0267 

Com Óleo 322,984 192,821 <0,0001 

Valor P <0,0001 <0,0001  

RLPF
4
    

Sem Óleo 419,230 400,385 0,0595 

Com Óleo 191,972 268,458 <0,0001 

Valor P <0,0001 <0,0001  

DLPF
5
    

Sem Óleo 52,564 33,718 0,0595 

Com Óleo -174,693 -98,208 <0,0001 

Valor P <0,0001 <0,0001  

RLCAr
6
    

Sem Óleo 350,602 324,111 0,0607 

Com Óleo 116,198 199,517 <0,0001 

Valor P <0,0001 <0,0001  

DLCAr
7
    

Sem Óleo -16,063 -42,555 0,0607 

Com Óleo -250,467 -167,149 <0,0001 

Valor P <0,0001 <0,0001  

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹; Custo/dia - Custo diário médio por 

animal
2
; Custo 59 dias - Custo ao longo do confinamento, considera peso antes do jejum

3
; RLPF - Receita 

líquida após 59 dias de confinamento
4
; DLPF- Diferença líquida comparando venda no peso final   e no peso 
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inicial
5
; RLCar- Receita líquida com venda por kg   de carcaça

6
; DLCar- Diferença líquida comparando venda 

por kg de carcaça e no peso inicial
7
; 

 

Como atualmente o mercado comprador dos animais tem valores diferenciados para 

kg de peso vivo, sendo mais valorizados animais abaixo de 45 kg, fizemos uma comparação 

para saber qual seria a economicidade das dietas utilizadas se os animais fossem 

comercializados com peso médio de 45kg. Os valores dessas comparações consideram a 

terminação até 35 dias (Tabela 29). 

 

Tabela 29 - Dados médios de economicidade da dieta (R$) de cordeiros alimentados com 

silagem ou feno, contendo ou não óleo de castanha do Brasil, saindo como o produto final 

comercializado no kg de peso vivo ao 35 dias de confinamento 

As médias diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F¹; Custo aos 35 dias de confinamento
2
; 

Custo CA 35 – Custo considerando a conversão alimentar no período de 35 dias
3
;
 
RBPF 35

 
– Receita bruta com 

venda no peso aos 35 dias de confinamento
4
; RLPF 35

 
- Receita líquida aos 35 dias de confinamento

5
; DLPF 35

 
- 

Diferença líquida comparando venda no peso aos 35 dias com a venda no peso inicial
6
. 

 

O custo considerando até 35 dias de confinamento, o alimento consumido para 

conversão em kg de peso vivo (Custo CA 35), foi maior (P<0,05) para as dietas com 

silagem, e para as dietas contendo óleo de castanha-do-Brasil (Tabela 29). Já avaliando 

apenas a receita bruta, as dietas com silagem proporcionaram maiores valores (P<0,05), 

assim como as dietas que não continham óleo (P<0,05). Para outros dados gerados 

considerando confinamento até 35 dias, houve interação significativa (P<0,05). 

 Dietas experimentais  

                                     Volumoso (V) Óleo Castanha 

Brasil (O) 

Valor   P¹ 

 Silagem Feno Sem Com V O V*O 

Custo 35
2
 148,366 117,207 77,863 187,709 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Custo CA 35
3 13,804 11,269 6,979 18,095 0,0174 <0,0001 0,2540 

RBPF 35
4 

 535,004 481,979 529,964 487,018 0,0009 0,0054 0,6794 

RLPF 35
5
 386,637 364,771 452,100 299,309 0,0888 <0,0001 0,0389 

DLPF 35
6 19,971 -1,895 85,433 -67,357 0,0888 <0,0001 0,0389 
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O custo aos 35 dias de confinamento foi menor (P<0,05) na dieta com feno de Tifton 

85 sem óleo, comparado ao tratamento de feno de Tifton 85 com óleo e com a silagem de 

milho sem óleo; 

A receita líquida após 35 dias de confinamento foi maior (P<0,05) na dieta de silagem 

de milho sem a inclusão do óleo comparado a silagem de milho com óleo (Tabela 29). O 

mesmo comportamento foi observado para as dietas com feno de Tifton 85, com e sem óleo 

(P<0,05) (Tabela 29). 

Já a diferença líquida, comparando venda no peso vivo aos 35 dias com a venda no 

peso inicial (PDPF 35), foi maior (P<0,05) na dieta de silagem de milho sem a inclusão do 

óleo comparado a silagem de milho com a inclusão do óleo, repetindo o mesmo 

comportamento com feno de Tifton 85 (Tabela 29). Entretanto, quando contrapondo com os 

valores de diferença líquida com o peso final aos 59 dias (DLPF), e com o kg de carcaça 

(DLCar), seria mais interessante a comercialização dos animais após 35 dias de 

confinamento com as dietas contendo silagem ou feno, mas sem o uso de óleo de castanha-

do-Brasil, com vantagem maior para a silagem em relação ao feno (R$111,46 versus 

R$59,41). 
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Tabela 30- Valores médios obtidos do desdobramento entre os fatores para economicidade da 

dieta (R$) de cordeiros alimentados com silagem ou feno, contendo ou não óleo de castanha 

do Brasil, saindo como o produto final comercializado no kg de peso vivo aos 35 dias de 

confinamento desdobrando os fatores 

As médias diferem entre si pelo teste t de Student a 5% de probabilidade¹; Custo aos 35 dias de confinamento
2
; 

RLPF 35 - Receita líquida aos 35 dias de confinamento
3
; DLPF 35 - Diferença líquida comparando venda no 

peso aos 35 dias com a venda no peso inicial
4
. 

 

Os dados de avaliação econômica indicam que, apesar da possiblidade de redução no 

consumo de alimento (Tabela 5), e da possibilidade de obter carne com melhores perfis de 

ácidos graxos, o uso de um ingrediente caro como o óleo de castanha-do-Brasil ainda não se 

justifica, principalmente quando os ingredientes que compõem a dieta são comercializados à 

preços extremamente altos. Torna-se necessário, além obter insumos a preços menores, 

avaliar de forma direta, a aceitabilidade e os benefícios da carne com alteração no perfil de 

ácidos graxo, e quem ainda, será valorizado como um alimento diferenciado. 

Outra consideração importante é o tempo de terminação dos cordeiros sob 

determinadas dietas. O prolongamento do tempo de terminação, muita das vezes pode ser 

uma decisão que diminuirá a renda líquida, principalmente considerando o valor dos animais 

Presença óleo 

  

Volumosos 

 

Valor P¹ 

 Silagem Feno  

CUSTO 35²      

Sem óleo  81,206 74,521  <0,0001 

Com óleo  215,526 159,893  <0,0001 

Valor P   <0,0001 <0,0001   

RLPF 35
3
      

Sem óleo  478,125 426,075  0,0148 

Com óleo  295,150 303,467  0,6705 

Valor P   <0,0001 <0,0001   

DLPF 35
4
      

Sem óleo  111,458 59,408  0,0148 

Com óleo  -71,516 -63,198  0,6705 

Valor P  <0,0001 <0,0001   
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se vendidos antes da terminação. De acordo com Souza et al. (2014), a medida que se 

prolonga o período de confinamento aumentam os custos de produção interferindo na 

lucratividade e rentabilidade do empreendimento. Os mesmos autores ainda relatam que é 

possível, com o aumento da escala de produção, reduzir custos fixos e unitários, os quais não 

foram avaliados no presente trabalho, buscando dessa maneira, melhorar a eficiência 

econômica do sistema produtivo. 

 

4.0 CONCLUSÃO 

Cordeiros terminados com silagem de milho, com ou sem óleo de castanha-do-Brasil, 

obtêm melhor desempenho sem grandes alterações na qualidade da carne, mas com um custo 

absoluto maior.  

O uso de óleo de castanha-do-Brasil associado com feno de Tifton 85 proporcionam 

desempenho de cordeiros não satisfatório, e assim, conduz à menor receita líquida. 

Entretanto, a carne desses animais contêm melhores proporções de alguns ácidos graxos 

considerados benéficos à saúde. 

Dependendo do momento de comercialização dos animais ou das carcaças, e do custo 

dos ingredientes das dietas, a inclusão do óleo de castanha-do-Brasil na terminação dos 

cordeiros pode proporcionar a prejuízo. 
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